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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Este memorial tem o intuito de narrar e registrar todo o processo de construção e 

concepção do MIHB - Museu Interativo de História da Bahia.  

O MIHB é uma proposta de ocupação cultural para o Forte Santa Maria, localizado no 

Porto da Barra. O Forte Santa Maria é um patrimônio tombado pelo IPHAN
1
 e pertence ao 

Exército Brasileiro. Como está em desuso há muito tempo, sofre com o desgaste causado pela 

intensa ação do clima e da falta de preservação do espaço. 

A iniciativa do projeto partiu de Felipe, que é morador local e cresceu no bairro da 

Barra, e sendo frequentador assíduo do Porto da Barra, de certa forma o Forte Santa Maria 

sempre fez parte de sua vivência com a praia e o local onde reside.  

Com a necessidade da elaboração de um projeto de TCC, surgiu a oportunidade de 

viabilizar a reativação do Forte, instituindo no local um novo espaço cultural, que trará como 

principais benefícios a preservação de um importante patrimônio histórico e também uma 

nova via de movimentação cultural na praia do Porto da Barra. Acreditamos que o Forte Santa 

Maria tem enorme potencial para abrigar um espaço cultural, levando-se em consideração 

sobretudo sua localização privilegiada. A praia do Porto da Barra é uma das mais 

movimentadas de Salvador e já foi considerada com uma das mais belas praias do mundo, 

além disso, recebe durante todo o ano um grande fluxo de turistas. 

O MIHB será um Museu Interativo que funcionará como um centro de pesquisa e 

produção de conteúdo digital referente a história da Bahia, onde a tecnologia será o motor 

facilitador para se trabalhar este tema. O conceito de museu interativo tem como principal 

referência o Museu da Língua Portuguesa, localizado na Estação da Luz, em São Paulo. 

O Museu da Língua Portuguesa é um museu interativo que tem a tecnologia como 

instrumento das ações realizadas no espaço. Como o próprio nome já diz, o museu tem a 

língua portuguesa como conteúdo, sendo reproduzida e preservada através da utilização de 

aparatos digitais e interativos. 

Ao transformar o Forte Santa Maria num espaço cultural de acesso público, trazemos a 

sua redefinição enquanto espaço, modificando sua relação com os moradores locais e a região 

da praia do Porto da Barra. O ato de ocupação também visa à conscientização quanto à 

preservação do patrimônio histórico da cidade.  

                                                           
1
 IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
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A partir de nossa vivência na cena cultural de Salvador, percebemos, sobretudo na 

Barra, a deficiência de equipamentos culturais, e também do abandono e má preservação de 

muitos dos bens históricos na cidade em geral. Além disso, não existe na cidade nenhum 

museu que tenha o conceito de interatividade. O conceito da cultura digital traz, na sua raiz, 

uma forma de diálogo mais direto e vivo com a arte, onde o visitante poderá interagir e sentir-

se parte do ambiente, além da possibilidade de contribuir na construção do conteúdo. 

O MIHB atuará como um centro de produção e difusão de conteúdo digital 

relacionado à história da Bahia, buscando o diálogo com os demais espaços culturais 

localizados nos bairros adjacentes, abrigando e realizando projetos conjuntamente. Busca-se 

com isso criar uma rede de troca entre os espaços. 

Para tanto, primeiramente faremos uma contextualização em relação ao panorama 

atual da cultura, apresentando o percurso das conquistas dos direitos culturais e das políticas 

de preservação do patrimônio. Em seguida traremos as motivações que nos levaram a instituir 

um museu interativo, apresentando o conceito de cultura digital e sua atuação no contexto 

atual. 

A etapa posterior foi à elaboração de um diagnóstico cultural, a análise de cenário, 

onde buscamos fortalecer a nossa proposta através da percepção dos desejos e necessidades 

do campo cultural. Além disso, a análise também foi necessária para estabelecer e conhecer o 

público alvo. Para construir este diagnóstico nós elaboramos e aplicamos uma Pesquisa de 

Público, fizemos a análise PFOA
2
 e o levantamento de alguns espaços e projetos culturais 

similares. Por fim, apresentamos o percurso de planejamento e elaboração do projeto. 

O MIHB busca revitalizar e transformar um patrimônio histórico tombado em 

equipamento cultural; preservar e difundir a memória social e cultural da Bahia a partir do 

diálogo com a cultura e as plataformas digitais; criar uma rede de diálogo e troca com as 

instituições culturais no entorno do bairro da Barra; disponibilizar para a comunidade um 

espaço cultural de acesso público e; ainda, contribuir com a formação audiovisual de jovens 

carentes, estudantes de colégios públicos e moradores da região da Barra e adjacências. 

 

  

                                                           
2
 PFOA – Potencialidades, Fragilidades, Oportunidades e Ameaças 
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2. PANORAMA ATUAL DA CULTURA E POLÍTICAS CULTURAIS: BREVE 

CONTEXTUALIZAÇÃO  

 

 

 A questão da preservação dos direitos e liberdades culturais, como parte integrante dos 

direitos humanos, é pouco reconhecida e muito desrespeitada pela nossa sociedade, sendo 

considerada por BRANT (2009) a quinta categoria dos direitos humanos, atrás dos direitos 

civis, políticos, econômicos e sociais. Seguindo esta mesma linha, COELHO (2011) afirma 

que a formulação dos direitos culturais constitui, de fato, uma validação e uma ampliação dos 

direitos humanos, dos quais eles nasceram.  

Em seu livro “O Poder da Cultura”, BRANT (2009) faz uma contextualização do 

histórico de conquistas desses direitos. Podemos afirmar que “a origem do direito à identidade 

cultural ou à proteção do patrimônio cultural situa-se, historicamente, nos movimentos 

revolucionários da Inglaterra em 1688 e particularmente da França em 1789” (BRANT, 

2009). Segundo ele, foram a partir destes movimentos que nasceram as primeiras leis de 

proteção do patrimônio histórico e artístico, também os primeiros equipamentos culturais 

públicos, como museus, bibliotecas, teatros, etc. 

 Em decorrência de guerras cada vez mais destrutivas, fez-se necessária a instituição de 

encontros internacionais para que fossem criadas regulamentações quanto à proteção do 

patrimônio cultural dos países. Por isso foram assinados a “Convenção de Haya” (1899) e o 

“Pacto de Washington” (1935), porém eles só passaram a ter mais relevância após a Segunda 

Guerra Mundial, onde ocorreram diversos saques ao patrimônio cultural dos países ocupados. 

 A “Convenção sobre a Proteção dos Bens Culturais em caso de Conflito Armado”, foi 

proclamada pela UNESCO
3
 em 1954. Neste documento os Estados membros da ONU

4
 se 

comprometeram a respeitar os bens culturais situados nos países adversários, bem como 

proteger seu próprio patrimônio. Essa convenção foi emendada em 1999 para dar conta das 

novas formas de destruição engendradas pela Guerra do Golfo
5
. 

 No ano de 1972 a questão do patrimônio natural passou a ter mais relevância e, por 

isso a UNESCO criou a “Convenção sobre a Proteção do Patrimônio Mundial, Cultural e 

                                                           
3
 UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

4
 ONU - Organização das Nações Unidas 

5
 Guerra do Golfo foi um conflito militar iniciado em 2 de Agosto de 1990 na região do Golfo Pérsico. Fonte: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Golfo. Acesso em: 05 Dez. 2013 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Golfo
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Natural”, considerando que a deterioração e desaparecimento de um bem natural é nefasto 

para os povos do mundo. 

 Em 1976 a UNESCO publica a “Recomendação sobre a Participação dos Povos na 

Vida Cultural”, um dos primeiros instrumentos internacionais a enfocar o acesso à vida 

cultural, no qual define que a participação dos povos na vida cultural ocorre partindo de dois 

princípios desse direito, a do direito à livre criação e o direito à fruição. Para COELHO 

(2011) “a vida cultural é um complexo de proposições e relações que dão pleno sentido à 

liberdade humana. É a ela que a declaração dos direitos culturais se refere quando diz que 

todos tem o direito de participar a vida cultural”. Seguindo este mesmo raciocínio, 

LAAKSONEN (2007) afirma: 

 

“A participação nas atividades, juntamente com o acesso a elas, forma a espinha 

dorsal dos direitos humanos relacionados à cultura. O acesso é um elemento 

indispensável de qualquer direito cultural e, principalmente, do direito de participar 

da vida cultural. O acesso está relacionado a oportunidades, opções, alternativas e 

escolhas.” (LAAKSONEN, 2007, pg. 50) 

 

De acordo com BRANT (2009), “a partir das lutas políticas e sociais que tem como 

marco o ano de 1968, os direitos culturais evoluíram de tal forma que é possível falar na 

emergência de um novo direito, ligado à subjetividade ou a personalidade”. Para ele, pode-se 

considerar que o movimento contracultura
6
 foi o grande responsável por instituir essa nova 

dinâmica do direito cultural. Ele afirma que “o movimento foi além da reinvindicação de 

direitos específicos e afirmou o direito de ser pessoa, e pessoa concreta, singular e integral, 

parte do mundo objetivo das relações sociais, mas portadora também de vida interior.” 

(BRANT, 30) 

De acordo com COELHO (2011), um dos direitos culturais centrais, o direito à 

diversidade, não opera apenas entre as culturas, com uma cultura devendo respeitar os 

princípios da outra, mas no interior mesmo de uma mesma cultura, de modo que se faça valer 

os direitos individuais, única e estritamente individuais. 

 

“O direito de participar da vida cultural implica, e isso é hoje reconhecido, o direito 

de não participar da vida cultural, de recusar-se a ela e de participar, se for o caso, de 

outra vida cultural, de uma vida cultural que não faça parte dessa vida cultural que 

pretende impor uma restrição ao direito individual.” (COELHO, 2011, pg.10) 
 

                                                           
6
 O movimento contracultura foi uma mobilização de contestação social, que focava principalmente nas 

transformações da consciência, dos valores e do comportamento. 
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Em 1982 a “Convenção do Patrimônio Mundial” 
7
 e a “Declaração do México sobre as 

Políticas Culturais” 
8
, definem como patrimônio cultural de um povo: 

 

“As obras de seus artistas, arquitetos, músicos, escritores e sábios, as criações 

anônimas surgidas da alma popular e o conjunto de valores que dão sentido à vida. 

Incluem também a língua, os ritos, as crenças, os lugares e monumentos históricos, 

paisagísticos, arqueológicos e etnológicos, além das instituições dedicadas à 

proteção desse patrimônio, como os arquivos, bibliotecas e museus.” (BRANT, 

2009, pg.27) 
 

 A mesma “Declaração do México” postula uma nova dimensão de direito cultural, o 

de ampliar a participação dos indivíduos e da sociedade na vida cultural. Todos esses tratados 

que surgiram em nome da valorização do patrimônio histórico e cultural dos povos foram 

fundamentais para a evolução e constituição dos direitos culturais no mundo.  

Segundo COELHO (2001), em um primeiro momento a cultura era tida como uma 

forma de expressão e expansão religiosa, na qual era ferramenta propulsora de uma 

hegemonia vigente, reproduzindo e reforçando seus conceitos. No século XX uma nova 

definição da cultura vem associada ao movimento imperialista, sendo ferramenta poderosa 

principalmente durante a segunda guerra mundial. 

Com o fim do período imperialista na década de 90 uma redefinição no conceito de 

cultura se apresenta, sendo a cultura uma forma de expressão de um povo, tudo aquilo que 

serve para educar, preservar e difundir, e um novo paradigma se apresenta. 

Sendo assim, as políticas culturais são definidas como as garantias culturais de todos 

os cidadãos, mas vão além, ao estimular a geração de uma nova consciência política. Ao 

conquistar e usufruir destes direitos o sujeito passa a conquistar sua cidadania cultural, 

conceito que a filósofa Marilena Chauí (2006) defende como a ampliação do espaço público 

através de novas dinâmicas de sociabilização e participação nas decisões da comunidade e da 

sociedade como um todo. Para BRANT (2009) as chamadas redes socioculturais tem um 

papel importante na conquista desta cidadania cultural, ele afirma que a formação das redes 

socioculturais demonstra ser um caminho inteligente para a conquista da cidadania cultural, 

pois essas redes caracterizam-se por propiciar um ambiente de discussão e de participação 

baseados na autonomia e na integridade de seus membros. 

                                                           
7
 A Convenção do Patrimônio Mundial tem como objetivo incentivar a preservação de bens culturais e naturais 

considerados significativos para a humanidade. Disponível em: 

http://www.iphan.gov.br/portal/montarPaginaSecao.do?id=17155&retorno=paginaIphan 
8
 Declaração do México - Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/portal/baixaFcdAnexo.do?id=255 

http://www.iphan.gov.br/portal/montarPaginaSecao.do?id=17155&retorno=paginaIphan
http://portal.iphan.gov.br/portal/baixaFcdAnexo.do?id=255
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 As redes socioculturais, segundo ele, são formadas a partir da identificação de seus 

agentes com os temas, oferecendo possibilidades de troca e diálogo pelas vias tradicionais, 

mas, sobretudo, a partir de ferramentas digitais e internet. Elas têm como características 

marcantes a apropriação coletiva e a construção colaborativa de conhecimento. 
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2.1. SOBRE O PROGRAMA FAZCULTURA E POSSÍVEIS FINANCIAMENTOS 

 

 

O MIHB é um projeto de grande proporção, portanto, de custo oneroso para sua 

realização. Neste sentido, é importante ressaltar que há um pré-requisito obrigatório para se 

ocupar o Forte Santa Maria, a reforma e restauro do espaço, pois, como já se sabe, a estrutura 

encontra-se em estado de grande degradação. Sendo assim, o projeto de ocupação cultural do 

espaço depende da revitalização do Forte Santa Maria. Neste ponto, é fundamental que fique 

claro que o projeto cultural aqui apresentado refere-se, apenas, a ação de ocupação do Forte 

Santa Maria e não de sua reforma e/ou restauro. 

A forma mais comum de financiamento à cultura é o modelo do patrocínio, onde uma 

empresa faz um investimento com o intuito de receber em troca um retorno institucional e/ou 

de marketing, coerente com o valor aplicado no projeto. O grande desafio para se realizar um 

projeto cultural é conseguir financiamento que viabilize seu produto.  

 

“Fomentar significa promover o desenvolvimento, estimular, facilitar. Uma política 

cultural de fomento deve fornecer subsídios ao artista - sem descaracterizar seu 

trabalho - possibilitando e fortalecendo o processo criativo desvinculado do produto 

final e dos modismos. (OLIVIERI, NATALI, 2013, pg. 176) 

 

O programa FAZCULTURA (Programa Estadual de Incentivo ao Patrocínio Cultural), 

fundado em 1990, é um programa do governo do estado da Bahia que permite o 

financiamento indireto para projetos culturais. O financiamento indireto funciona via 

incentivo fiscal, onde permite que empresas, pessoas jurídicas, financiem projetos culturais e 

possam abater até 5% do valor de recolhimento do imposto sobre circulação de mercadorias e 

serviços - ICMS, em financiamento para projetos. Ou seja, se uma empresa recolhe R$ 

100.000 de ICMS ela pode investir até R$ 5.000 em projetos culturais que tiverem o incentivo 

do programa.  

Entretanto o projeto não pode ser totalmente financiado pelo programa, para que seja 

abatido o investimento é preciso que 20% do valor total do investimento seja feito através de 

recursos próprios, o que significa que apenas 80% do valor investido poderá ser abatido do 

imposto. 



15 
 

A forma de financiamento indireto do governo permite que empresas de capital 

privado tenham o abatimento no imposto referido, seja ele nacional (IR
9
) como no caso da Lei 

Rouanet
10

 ou estadual (ICMS) como no caso do FAZCULTURA, no intuito de criar uma 

relação das empresas privadas com o mercado cultural.  

Esse tipo de iniciativa permite que muitas empresas se aproximem da experiência do 

marketing cultural e possam desenvolver estratégias para financiamento de projetos a fim de 

perceber a importância de seu papel nessa área. Hoje em dia muitas empresas trabalham 

gerando seus próprios editais de financiamento à cultura, a exemplo da Natura, e dessa forma 

calendarizam e participam diretamente da lógica de produção e financiamento do mercado 

cultural. 

Para a realização do projeto de ocupação do Forte Santa Maria - MIHB - avaliamos 

que a melhor forma de financiar esse projeto é através do FAZCULTURA. A ausência de 

financiamentos diretos e editais para ocupação de patrimônio histórico nos deixa como 

recurso para capitação a lei de incentivo indireto, que nos permite uma abordagem mais 

sedutora com as empresas que, acreditamos, possam vir a ser possíveis financiadoras do 

MIHB. Devido às características do projeto consideramos possível conseguir financiamento 

de grandes empresas de tecnologia; de construção civil; empresas multinacionais; empresas de 

telefonia e; grandes bancos.  

 

 

  

                                                           
9
 IR - Imposto de Renda 

10 Lei Rouanet - Lei Federal de Incentivo à Cultura. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8313cons.htm 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8313cons.htm
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3. PRESERVAÇÃO E REVITALIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO: O FORTE SANTA 

MARIA 
 

 

A escolha em se trabalhar no Forte Santa Maria, como já dito anteriormente, mais do 

que uma demanda que surgiu a partir da vivência na cidade, do conhecimento adquirido na 

universidade e nas pesquisas sobre espaços culturais, trata-se de uma motivação íntima de 

relação com o espaço do Porto da Barra. 

Salvador é uma cidade riquíssima em história e cultura, e os patrimônios históricos 

possuem uma importância enorme na formação histórica da cidade. Eles carregam em suas 

estruturas e nos contam toda essa história. Porém, o que vemos hoje em Salvador, sobretudo 

na região do centro, é um grande descaso quanto aos patrimônios históricos da cidade, mesmo 

grande parte deles tombados pelo IPHAN. Diversos bens tombados encontram-se inutilizados, 

em estado de grande degradação, sendo muitas vezes utilizados como moradia para moradores 

de rua, e até ponto de tráfico e utilização de drogas. Infelizmente há uma ausência muito 

grande em relação às políticas de preservação e revitalização do patrimônio histórico na 

cidade. 

A ação de ocupação cultural de um bem histórico é de grande importância nesse 

sentido, pois através da ocupação, o espaço passa a ser revitalizado, reativado e reutilizado. 

Através da sua transformação em espaço cultural, a história que envolve o patrimônio vem à 

tona, sendo resinificada e reconfigurada através da cultura e da sua relação com as pessoas. 

Pensando desta forma que projetamos esta proposta, buscando proporcionar ao Forte 

Santa Maria reavivar a sua história e importância para a cidade. A ocupação cultural 

aproximará o forte de sua comunidade e fará com que ele contribua efetivamente no 

desenvolvimento do movimento cultural de Salvador. 

 

3.1. FORTE SANTA MARIA 

 

O Forte Santa Maria foi construído no século XVII, após a invasão holandesa à Bahia, 

que se deu no Porto de Vila Velha, como era conhecida o Porto da Barra. Em 1625, quando os 

holandeses invadiram a Bahia, o único forte erigido era o Forte Santo Antônio, localizado no 

Farol da Barra, e após a expulsão dos invasores foram construídos os fortes São Diogo e 

Santa Maria, para reforçar a defesa da entrada da Bahia, conjuntamente com o Forte Santo 

Antônio.  



17 
 

O Forte Santa Maria tem em sua estrutura influência na arquitetura italiana, sendo 

erguido, assim como os outros fortes, pelo sistema construtivo de pedra e cal. A praia 

conhecida hoje como Porto da Barra, foi palco de alguns acontecimentos importantes, como o 

desembarque, em 1536, de Francisco Pereira Coutinho, donatário da recém-criada Capitania 

da Bahia, e também da chegada do governador geral, em 1549. Além disso, também foi lá que 

aconteceu a invasão e o desembarque das tropas holandesas. 

No século XIX o Forte Santa Maria foi ocupado pelos rebeldes da Sabinada que em 

sua saída levaram a maior parte da artilharia do forte. Desde então o forte encontra-se 

desativado, sendo propriedade do Exército Brasileiro. Em 24 de maio de 1928 o Forte Santa 

Maria foi tombado pelo IPHAN. 

A ideia de ocupação do forte traz consigo, não só uma iniciativa de reativá-lo e 

preservá-lo e sim a possibilidade de tornar o forte um espaço de reflexão que contribua na 

formação da identidade cultural dos cidadãos e do sentimento de pertencimento deste com a 

história da sua cidade. Trabalhar com um forte construído no período do Brasil colônia do 

século XVII é recorrer a sua história, entender o processo que levou a sua construção e, mais 

importante, é entender de que forma ela impacta e se relaciona com a vida do cidadão comum.  

Na ideia abordada por COELHO (2001) ele traz a noção de cultura como adubo, como 

processo, e não como fim em si próprio, que nos auxilia a entender esse processo: 

 

“Aliás, uma das primeiras consequências positivas da noção da cultura como adubo 

é a ideia de processo nela implícita: o estrume é o elemento afinal ativo mas ele 

mesmo em si não é nada, ele mesmo é outra coisa, e outra coisa resultante de um 

processo cujas partes têm todas a mesma natureza verificada no conjunto: a cultura 

como processo, não como um objeto mas como uma atividade, esta é a ideia chave.” 

(COELHO, 2008 pg. 19)  

 

Nessa perspectiva o projeto de ocupação cultural para o Forte Santa Maria não é uma 

proposta limitada ao quesito físico e estético, mas sim ao propósito mais amplo contido no 

sentido de preservação. Trazer para a dinâmica cultural da cidade, no marco inicial de 

Salvador, um espaço que reviva esse sentido histórico, fará com que as pessoas passem a se 

interessar mais pelo seu passado e por toda a rica história da Bahia. 
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4. CULTURA DIGITAL COMO CONCEITO 

 

 

A definição do conceito do espaço cultural constituiu-se como a principal etapa para a 

elaboração do projeto, pois é justamente este conceito que norteará todas as ações e atividades 

desenvolvidas no espaço.  

Refletindo a respeito da cultura digital nós definimos que a interatividade e a 

virtualidade se apresentam como o formato ideal para fundamentar as ações do MIHB, que 

terá como base a preservação e difusão da história da Bahia. Neste sentido, a análise de 

cenário e a pesquisa de interesse cultural foram fundamentais para a definição e formação 

deste conceito.  

Segundo um estudo realizado pelo MAM-BA
11

, a área de abrangência que 

corresponde a região da Graça ao centro histórico possui 39 museus e galerias. Com relação à 

natureza administrativa, existem 12 espaços de natureza privada: 5 de natureza federal: 13 de 

natureza estadual: 3 de natureza municipal: 3 de natureza mista: e outros 3 de natureza 

indefinida. Não há na cidade nenhum museu que, assim como a proposta do MIHB, tenha 

como característica principal a interatividade.  

Para se aproximar da comunidade em que está inserido é necessário que o museu tenha 

a capacidade de criar ações que tragam as pessoas para dentro e participem da dinâmica do 

espaço, ações estas que irão facilitar a conexão dos visitantes com o conteúdo do museu.  

 

”O papel do museu no processo de educação permanente, sendo seus recursos 

instrumentos importantes para o desenvolvimento individual e social, capazes de 

promover a formação crítica e cognitiva dos indivíduos, contribuindo para a 

melhoria das condições de vida e do exercício da autoestima da comunidade”. 

(MELLO, 2010, pg. 132) 

 

A cultura digital pode também ser conhecida como cibercultura. Para entendermos 

este conceito, utilizamos a definições de LEMOS (2005), segundo ele “por cibercultura 

compreendemos as relações entre as tecnologias informacionais de comunicação e informação 

e a cultura, emergentes a partir da convergência informática/telecomunicações na década de 

1970”.  

Com o surgimento da cibercultura, houve uma alteração nos modos de emissão e 

recepção informacionais, ou seja, a informação agora pode ser construída e emitida por 

                                                           
11

 MAM-BA – Museu de Arte Moderna da Bahia.  
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qualquer usuário das redes digitais, onde todos podem buscar informações e produzir as suas 

próprias sem depender de um polo único de emissão, como a TV ou o rádio, por exemplo. A 

internet fez romper as barreiras da comunicação ao ser acessível a todos, a qualquer momento, 

em qualquer lugar, que faz com que aquele tradicional sistema de comunicação – emissor  

mensagem  receptor - torne-se ultrapassado. Para LEMOS (2005) a cibercultura 

caracteriza-se por três ‘leis’ fundadoras, que são a liberação do polo da emissão, o princípio 

de conexão em rede e a reconfiguração de formatos midiáticos e práticas sociais.  

 

“A nova dinâmica técnico-social da cibercultura instaura assim, não uma novidade, 

mas uma radicalidade: uma estrutura midiática ímpar na história da humanidade 

onde, pela primeira vez, qualquer indivíduo pode, a priori, emitir e receber 

informação em tempo real, sob diversos formatos e modulações, para qualquer lugar 

do planeta e alterar, adicionar e colaborar com pedaços de informação criados por 

outros.” (LEMOS, 2005, pg. 2) 

 

Compreendemos que a cibercultura reconfigurou as dinâmicas e práticas sociais e 

culturais, e o fez também com a arte. A chamada arte digital é um modo contemporâneo de 

expressão e apreciação da arte. 

A pesquisa aplicada ao público foi fundamental para fortalecer o conceito do projeto, 

pois, ao avaliar os resultados obtidos, nós verificamos que houve grande aceitação do público 

quanto à abordagem da história da Bahia a partir da cultura digital, já que a grande maioria 

dos pesquisados foi favorável e considerou esta proposta como sendo muito interessante.  

Ao aplicar a dinâmica da cultura digital ao museu, imediatamente nós passamos a abrir 

caminhos para novos olhares sobre o museu, bem como a história e a arte, principalmente por 

vislumbrar um conceito inovador e contemporâneo para a temática do espaço, um museu 

vivo, utilizando como principal referência o Museu da Língua Portuguesa, localizado na 

Estação da Luz, na cidade de São Paulo.   

 

“(...) um museu físico, mas repleto de virtualidade onde a arte, a tecnologia 

avançada e a interatividade dão vida ao patrimônio cultural linguístico dos povos 

lusófonos e servem como um laboratório para o ensino dinâmico da língua 

portuguesa. Uma aprendizagem via experimentação visual, auditiva, sensorial e 

interativa”. (MELLO, 2010, pg. 132) 
 

Através dos novos processos que surgem com o desenvolvimento da tecnologia, fica 

bastante claro para nós que a cultura digital traz novas dinâmicas para o fortalecimento do 

patrimônio cultural e histórico locais. A cultura e a história da Bahia, através do processo de 

interatividade, torna o tema mais acessível e agradável ao público, já que se trata de uma 

forma contemporânea de apreciação da arte.  
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Através das pesquisas realizadas, o público mostrou-se interessado e conhecedor da 

cultura digital, pois encontram-se diretamente inseridos neste contexto. Para LEMOS (2008) 

“a transformação espaço-temporal contemporânea, impulsionada pelo advento das novas 

tecnologias e pela crise dos meta-discursos da modernidade vai caracterizar a ‘civilização 

virtual’”. Assim, nosso propósito é fazer com que a História da Bahia passe a fazer parte de 

forma mais efetiva do cotidiano das pessoas através de um diálogo direto com a cultura 

digital, que funciona aqui como um facilitador para a visitação e fruição das obras pelo 

público. A utilização dos aparatos e das redes digitais irá favorecer este processo. 

Um museu digital reivindica uma nova via de compromissos e práticas sociais através 

da interatividade, pois facilita e torna mais agradável a sua linguagem. Através da 

interatividade o visitante terá a capacidade de se desenvolver tanto individual como 

coletivamente, pois este passa a ter um papel crucial na fruição das obras expostas. O visitante 

irá trabalhar com experiências sensoriais que vão muito além da apreciação do simples olhar. 

Neste sentido, podemos destacar o pensamento de LEMOS (2008) ao afirmar que a 

arte pós-moderna vai se diferenciar dos movimentos do alto modernismo, por preferir formas 

lúdicas, disjuntivas, ecléticas e fragmentadas. 

 

“A única possibilidade, já que tudo já foi feito, é combinar, mesclar, reapropriar. O 

digital vai trazer possibilidades novas e radicais para essa mistura e reapropriação de 

estilos (...). A ênfase agora se situa na circulação de informações e na comunicação. 

A arte eletrônica vai abusar da interatividade, das possibilidades hipertextuais. A 

arte eletrônica é uma arte da comunicação” (LEMOS, 2008, pg. 2). 

 

Um museu que se baseia na arte digital apresenta inovações, novos discursos e novas 

formas de fruição das obras, a partir da interação direta com os indivíduos, fazendo-os 

participar ativamente desse processo. Através de aparatos digitais as pessoas poderão tocar, 

ouvir e sentir as obras, saindo do papel de mero espectador e tornando-se personagem atuante 

no processo de construção e fruição das obras. Neste sentido é importante salientar que a 

fruição das obras será diferente em cada indivíduo, pois cada um tem sua vivência e 

experiência de vida própria. 

 

“Um dos principais expoentes da cibercultura é a arte eletrônica. Essa nova forma do 

fazer artístico é a expressão de uma lógica recombinante que abusa de processos 

abertos, coletivos, inacabados. Isso não é nenhuma novidade no mundo da arte. No 

entanto, a criação artística na cibercultura coloca em sinergia processos interativos, 

abertos, coletivos e planetários, problematizando as noções de espaço e de tempo, o 

lugar do espectador e do autor, os limites do corpo e do humano, as noções de real e 

de virtual” (LEMOS,2005, pg.4). 
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A tecnologia torna a arte mais acessível aos indivíduos, já que atualmente, 

principalmente os jovens vivem numa dinâmica social completamente diferente a partir do 

desenvolvimento da tecnologia. Sendo assim, fica bem claro para nós que a cultura digital 

facilita o acesso das pessoas às questões sobre preservação do patrimônio e compreensão de 

sua história. 
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5. O PROJETO 

 

 

 O primeiro e fundamental passo seguido para a elaboração do projeto constituiu-se no 

diagnóstico cultural. Para a análise do cenário foram utilizadas três ferramentas, cada uma 

com características e objetivos próprios: 1) análise de similares, buscando referências para o 

conceito do espaço; 2) pesquisa de interesse cultural, visando o a opinião e interesse público 

pelo projeto e; 3) análise PFOA, para análise de cenário e definição das ações a serem 

tomadas para a realização do projeto. 

 

5.1. DIAGNÓSTICO CULTURAL E CONTEXTUALIZAÇÃO: ANÁLISE DE SIMILARES 

 

Para compreender e fundamentar o projeto do Museu Interativo de História da Bahia 

nós analisamos alguns espaços e projetos culturais similares, utilizando-os como referencial 

para a construção e desenvolvimento deste projeto.  

Para definirmos quais seriam os projetos similares a serem analisados nós partimos de 

quatro principais características: primeiramente um espaço em funcionamento através da 

ocupação cultural de um patrimônio material tombado, o segundo ponto uma iniciativa que 

tenham como conceito de programação a cultura digital, em terceiro lugar, um espaço cultural 

que desenvolva atividades formativas e, por fim, um espaço cultural em funcionamento dentro 

de um patrimônio tombado à beira-mar. 

Com relação a espaços culturais em funcionamento em patrimônios tombados, nós 

destacaremos o Espaço Cultural da Barroquinha e o MAM-BA (Museu de Arte Moderna da 

Bahia). Ao pensar em projetos vinculados à cultura digital acreditamos que o Museu da 

Língua Portuguesa e o projeto Zona Mundi são referências fundamentais para se pensar as 

ações do Museu, em relação às atividades formativas novamente o MAM surge como grande 

referência. O Teatro SESI Rio Vermelho também serviu como referência pois localiza-se num 

bem histórico tombado localizado à beira-mar. 

 

5.1.1. Espaço Cultural da Barroquinha. 
 

O Espaço Cultural da Barroquinha se assemelha bastante com a proposta do projeto a 

ser realizado no Forte  Santa Maria, pois o centro cultural funciona dentro da Igreja de Nossa 

Senhora da Barroquinha, um patrimônio histórico tombado.  Bem como o forte, a Igreja de 
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Nossa Senhora da Barroquinha, construída entre 1722 e 1726, estava há anos inutilizada e em 

grande estado de degradação. Segundo informações do site da FGM (Fundação Gregório de 

Mattos), a igreja foi destruída por um incêndio em março de 1984: 

 
“Em 1991, a Fundação Gregório de Mattos (FGM) desenvolveu o projeto do Espaço 

Cultural Barroquinha, como proposta de transformar as ruínas da Igreja, matriz do 

sincretismo religioso, em espaço cultural. À época foi celebrado um convênio com a 

Arquidiocese de Salvador e aprovada a implantação do projeto através da Lei de 

Incentivo à Cultura. Só em dezembro de 2002, foi assinado um contrato de 

patrocínio com a Petrobras visando à execução da primeira etapa das obras de 

recuperação do templo católico” 
12 

 

O Espaço Cultural da Barroquinha foi inaugurado pelo então prefeito João Henrique 

em 07 de dezembro de 2007. Sua estrutura conta com um espaço com capacidade para receber 

espetáculos de teatro, música ou dança, tem capacidade para 135 pessoas e ainda dispõe de 

camarins, uma galeria de arte, foyer, além de um café de apoio aos eventos que acontecem no 

local. A área externa frontal à igreja também é utilizada para receber espetáculos artísticos e 

eventos afins. Assim como o Espaço Cultural da Barroquinha, o Forte Santa Maria precisará 

passar por reformas para recuperação e restauro de sua estrutura. 

Além de toda a semelhança estrutural e espacial da igreja, o Espaço Cultural da 

Barroquinha é a prova da capacidade de transformação que um projeto de ocupação cultural 

traz a um bem tombado. A revitalização do espaço trouxe uma visibilidade à igreja, até então 

conhecida por poucos, e como espaço cultural possibilitou que a população tivesse acesso à 

sua história e acesso também a uma região da cidade. Em conjunto com o Espaço Itaú de 

Cinema, o Espaço Cultural da Barroquinha ressignifica a região da Praça Castro Alves, pois 

trazem para o centro uma fatia da população que, se não fosse por esses espaços, não 

frequentaria o centro histórico de Salvador. É nesse intuito que buscamos revitalizar o Forte 

Santa Maria, possibilitar que o espaço se torne conhecido, que as pessoas saibam o seu nome, 

e possam interagir com ele de forma dinâmica. 

 

5.1.2. MAM-BA - Museu de Arte Moderna da Bahia 
 

O MAM-BA localiza-se no Solar do Unhão, patrimônio histórico construído no século 

XVII. Segundo informações do site do MAM-BA, a história do Solar do Unhão passa pelo 

período áureo, onde lá foi construída a Capela de Nossa Senhora da Conceição e recebeu 

feições requintadas. Após esse período o patrimônio passou a sofrer com a degradação: 
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“No início do séc. XIX, o Solar foi arrendado, iniciando a partir daí um processo 

crescente de degradação do conjunto, com a instalação sucessiva de fábricas, 

incluindo uma de rapé, que funcionou até 1926. Já ao final da década de 40, 

produziu derivados de cacau e manufaturas diversas, sediou oficinas e foi 

transformado em trapiche, depósitos de combustíveis e mais tarde, durante a 2ª 

Guerra Mundial, em quartel para os fuzileiros navais.” 
13 

 

O Solar do Unhão foi tombado pelo Iphan em 1943, sendo depois adquirido e 

restaurado pelo Governo do Estado da Bahia no início da década de 60, com projeto 

arquitetônico de Lina Bo Bardi, para instalação do Museu de Arte e Tradições Populares. Em 

1963 passa a sediar o Museu de Arte Moderna da Bahia.  

O MAM-BA é considerado o principal espaço para arte contemporânea do Estado e 

um dos mais importantes do país. O museu recebe anualmente um público de 

aproximadamente 200 mil pessoas. 

 

“Exposições de artistas visuais consagrados do Brasil e exterior movimentam as 

cinco salas expositivas do museu, inserindo definitivamente o MAM no circuito 

nacional de arte contemporânea. O museu conta ainda com uma galeria ao ar livre (o 

Parque das Esculturas) e uma sala de cinema. Sedia também eventos artísticos 

culturais de diferentes linguagens e possui um programa permanente de ações 

educativas” 
14 

 

Dentro da história do Solar do Unhão com o nascimento do MAM iniciou-se um 

projeto de formação artística que hoje é destaque na Bahia e no Brasil. As oficinas do MAM, 

fundadas em 1980 pelos artistas plásticos Juarez Paraíso, Chico Liberato e Pascoalino 

Magnavita como forma de trazer à população e a classe artística a experiência do fazer 

artístico e da construção colaborativa, se fixam hoje como experiência singular na realidade 

da cidade e do estado. As oficinas semestralmente oferecem cursos gratuitos das mais 

diversas linguagens artísticas, desde a cerâmica à litogravura, e contam com mais de 600 

alunos anualmente.  

A experiência vivida nas oficinas do MAM é reflexo de uma necessidade de espaços 

para a criação, colaboração e desenvolvimento de projetos artísticos, aperfeiçoamento de 

técnicas e desenvolvimento de ofícios. E é nessa linha que o MIHB propõe trabalhar os seus 

cursos de formação, a fim de dar espaço para aqueles que buscam desenvolver suas 

capacidades, conhecer e se aprofundar na a linguagem do audiovisual, através do uso de 

plataformas digitais e na produção colaborativa de conteúdos. É oferecendo cursos livres e 
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gratuitos que o MIHB pretende alcançar um público presente no bairro que não tem acesso a 

essas linguagens, que quer desenvolver suas habilidades, possibilitando um espaço de troca de 

experiência para essa distinta população que vive e circula pelo bairro. 

 

5.1.3. Museu da Língua Portuguesa 
 

O Museu da Língua Portuguesa apresenta-se como principal referencial para a 

elaboração deste projeto, pois se propõe a ser um espaço de aprendizagem e valorização da 

língua portuguesa, a partir de ações que utilizam a linguagem e os aparatos digitais para tal. O 

museu está instalado dentro da Estação da Luz, em São Paulo. 

O Museu da Língua Portuguesa foi idealizado em 2002 em paralelo ao restauro da 

Estação da Luz, uma antiga estação ferroviária de São Paulo, patrimônio muito importante da 

cidade. O projeto foi concretizado em 2006, quando a estação passou a abrigar o Museu. 

 

“O Museu da Língua Portuguesa, dedicado à valorização e difusão do nosso idioma 

(patrimônio imaterial), apresenta uma forma expositiva diferenciada das demais 

instituições museológicas do país e do mundo, usando tecnologia de ponta e 

recursos interativos para a apresentação de seus conteúdos.” 
15 

 

O museu tem na sua essência e no seu conceito a cultura digital e o uso de plataformas 

interativas como parte estruturante. A abordagem ao tratar do tema “Língua Portuguesa” é 

totalmente interativa e digital como podemos ver no site do museu. A abordagem interativa da 

língua é o que torna um grande atrativo para crianças e adolescentes. Sendo assim, a cultura 

digital contribui para reforçar e reafirmar a importância da preservação do idioma, um bem 

imaterial.  

O grande mérito do Museu da Língua Portuguesa é, através do uso de plataformas 

digitais e interativas, reconfigurar o modelo tradicional de museu, transformando-o num 

museu vivo e aproximando-o de um público que, aparentemente tem dificuldade em dialogar 

com o modelo tradicional dos museus e temas relativos a preservação da memória, como os 

jovens e as crianças, questões importantes para a formação identitária do individuo e do seu 

reconhecimento no espaço. Aproximar desse público temas como a língua portuguesa, 

permite uma maior interação deste público com suas raízes, suas origens e com processo de 

construção de sua linguagem. 
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O Museu da Língua Portuguesa é considerado por nós o referencial mais importante 

para a elaboração do MIHB, pois assim como ele, o projeto que será implementado no Forte 

Santa Maria pretende ter a cultura digital como motor facilitador para a preservação e 

construção da história da Bahia. O projeto do MIHB se baseia neste conceito de museu vivo, 

que traz à população da cidade o conhecimento sobre a história da Bahia, através de uma 

programação rica em interatividade e tecnologia, onde tão importante quanto à absorção do 

conhecimento, será a participação ativa e colaborativa do indivíduo no processo de construção 

da história.  

 

5.1.4. ZONA MUNDI - Circuito Eletrônico de Som e Imagem 

 

Na perspectiva da cultura digital, um dos projetos exponenciais na produção e difusão 

de conteúdo da cultura digital na cidade é o projeto Zona Mundi – Circuito Eletrônico de Som 

e Imagem, idealizado e realizado pela produtora baiana Maquinário Produções, que reúne e dá 

espaço a projetos de conteúdo digital em diferentes linguagens, como o som e a imagem. 

Segundo definição do site da Maquinário Produções: 

 

“O Zona Mundi – Circuito Eletrônico de Som e Imagem tem como substância a 

produção de conteúdo digital em diferentes linguagens artísticas: música, 

audiovisual e artes visuais. Aqui, as variadas possibilidades de expressão através do 

uso de novas tecnologias são integradas e apresentadas de forma a dar acesso ao que 

se tem feito nesta área em todo o Brasil, popularizando as tendências da arte 

eletrônica.”
16

 

 

 

Iniciado em 2009 o Zona Mundi traz artistas de todo o Brasil, apresentando novas 

tendências e novos trabalhos na cultura digital. O projeto tornou-se um polo de produção e 

difusão dessas produções.  

O Zona Mundi - Circuito Eletrônico de Som e Imagem, contou com quatro edições de 

sucesso em Salvador, movimentando cerca de 1500 pessoas a cada edição, sendo, portanto 

uma ferramenta de dinamização do espaço do MAM-BA, que serviu de abrigo para as três 

primeiras edições. A quarta edição aconteceu recentemente, movimentando os espaços do 

Cine-Teatro Solar Boa Vista e Commons Stúdio Bar.  

Um projeto como o Zona Mundi traz para nosso trabalho o entendimento sobre o uso 

da tecnologia no diálogo com outras linguagens. As ações desenvolvidas pelo Zona Mundi 
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nos trazem a demonstração de diferentes usos artísticos da cultura digital através das suas 

diversas plataformas. 

 

5.1.5. Teatro SESI Rio Vermelho 

 

O SESI - Serviço Social da Indústria, é uma entidade de direito privado, sem fins 

lucrativos, integrante do Sistema FIEB - Federação das Indústrias do Estado da Bahia. Dentro 

do sistema tem sua atuação focada nas seguintes áreas de competência: saúde, educação, lazer 

e responsabilidade social empresarial. 

O Teatro SESI, localizado no bairro do Rio Vermelho, é um importante espaço 

cultural a ser analisado, principalmente pelo fato de, além de estar instalado num casarão 

tombado, encontrar-se às margens do mar do Rio Vermelho. 

O Teatro foi inaugurado em 1997, num casarão construído na segunda metade do séc. 

XIX e tombado pelo IPHAN, portanto funciona há 16 anos. Durante todos estes anos se 

propôs a estimular e incentivar as produções artísticas locais, tendo suas ações voltadas à 

comunidade do Rio Vermelho e também atuando na produção de projetos voltados aos 

talentos da indústria, como festivais de música, teatro e de corais, além da intensa atuação na 

formação de plateia industriaria.  

Com relação à sua estrutura, na parte térrea do casarão há uma sala de espetáculos, 

com capacidade para 100 (cem) espectadores, 1 (um) camarim com banheiro e 1 cabine 

técnica. No piso superior está instalada a área administrativa do Teatro, com 2 (dois) 

banheiros e uma pequena copa. Na parte externa do casarão está instalado a Varanda do SESI, 

um bar-restaurante com capacidade para 130 (cento e trinta) pessoas, além de um palco com 

estrutura de luz e som para apresentações musicais.  

O Teatro SESI precisou se adaptar a estrutura do casarão, o que impossibilitou sua 

ampliação e melhoras principalmente com relação a acústica do local. Além disso, o Teatro 

SESI também se encontra à beira mar, assim como o forte, o que faz com que a estrutura do 

casarão e os equipamentos eletrônicos utilizados no teatro, varanda e administração, precisem 

de manutenções periódicas.  Apesar das limitações impostas pelo tombamento, o Teatro SESI 

foi o primeiro teatro brasileiro a receber o certificado ISO-9001:200017.  
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5.2. PESQUISA DE INTERESSE CULTURAL 

 

A pesquisa de interesse cultural se constituiu como uma das mais importantes etapas 

no processo de elaboração do projeto cultural, pois através dela nós pudemos traçar o público 

alvo bem como entender seus interesses e carências, além fortalecer a proposta de ocupação 

do Forte de Santa Maria através dos resultados obtidos.  

Para a elaboração e definição das questões apresentadas na Pesquisa, foram 

considerados quatro pontos principais: 1) conhecimento e definição de público; 2) sobre a 

ação de revitalização e ocupação cultural do Forte de Santa Maria; 3) sobre o projeto e; 4) 

sobre o conceito do espaço. A pesquisa foi formulada e hospedada na plataforma Survey 

Monkey
18

, divulgada através da internet pelo Facebook e e-mail, através de compartilhamento 

coletivo. A pesquisa ficou disponível por 15 dias e obteve 245 respostas. 

 

PONTO 1 - Conhecimento e Definição de Público; 
 

Média de Idade Total (%) 

15 a 18 anos 3 (1,22%) 

19 a 25 anos 119 (48,57%) 

26 a 35 anos 75 (30,61%) 

36 a 50 anos 32 (13,06%) 

Acima de 50 anos 16 (6,53%) 

Total de Pesquisados 245 

Sexo Total (%) 

Masculino 99 - 40,4% 

Feminino 146 - 59,6% 

(Tabela 1) 
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(Tabela 2) 

 

Opção de 

resposta 
Resposta 

a) Semanalmente 25,71% - 63 

b) quinzenalmente 20% - 49 

c) mensalmente 33,47% - 82 

d) semestralmente 17,96% - 44 

e) nunca 2,86% - 7 

Total: 245 

(Tabela 3) 
 

A pesquisa apontou que a maioria dos pesquisados se constituem num público jovem, 

com faixa-etária entre de 18 a 35 anos, que frequenta regularmente espaços culturais como 

museus e teatros. Ou seja, uma boa parte parcela da sociedade soteropolitana que circula pelos 

espaços culturais de Salvador, que conhece importantes equipamentos culturais e que 

costumam visitá-los ao menos 1 vez a cada 15 dias. Essa fatia de público é exatamente a que 

buscamos, que nos permite embasar o trabalho e traçar planos e diretrizes para o projeto. 
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PONTO 2 - Sobre a ação de revitalização e ocupação cultural do Forte de Santa Maria; 

 
(Tabela 4) 

 

Opção de resposta Resposta 

a) Sim 93,88% - 230 

b) Médio 4,08% - 10 

c) Indiferente 1,63% - 4 

d)Pouco 0% - 0 

e) Não 0,41% - 1 

Total: 245 

(Tabela 5) 
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(Tabela 6) 

 
 

Opção de resposta Resposta 

a) Sim 69,80% - 171 

b) Não 30,20% - 74 

Total: 245 

(Tabela 7) 

 

 

(Tabela 8) 

Opção de resposta Resposta 

a) Muito 

Interessante 
77,96% - 191 

b) Interessante 20,41% - 50 

c) Irrelevante 0,82% - 2 

d)Pouco interessante 0% - 0 

e) Nada interessante 0,82% - 2 

Total: 245 

(Tabela 9) 
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 Apesar de 70% dos entrevistados afirmarem que conhecem o Forte Santa Maria, os 

30% que não conhecem são muito mais significativos. A ocupação do forte traz a 

possibilidade desse reconhecimento por parte dos moradores de Salvador, dando a 

oportunidade, não só do seu conhecimento, como também do usufruto desse espaço e da sua 

incorporação no dia a dia da cidade. A cultura, portanto, mostra-se um excelente meio para a 

preservação e revitalização do forte. 

 

PONTO 3 - Sobre o Projeto; 

 

 
(Tabela 10) 

Opção de 

resposta 

Resposta 

a) Sim 84,90% - 208 

b) Não 15,10% - 37 

Total: 245 

(Tabela 11) 

 



33 
 

 
(Tabela 12) 

Opção de resposta Resposta 

a) Muito importante 90,20% - 

221 

b) Importante 8,98% - 22 

c) Irrelevante 0% - 0 

d)Pouco importante 0% - 0 

e) Nada importante 0,82% - 2 

Total: 245 

(Tabela 13) 

 
(Tabela 14) 
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Opção de resposta Resposta 

a) Sim 77,55% - 190 

b) Não 22,45% - 55 

Total: 245 

(Tabela 15) 

 
 

PONTO 4 - Sobre o Conceito do Espaço; 

 

 
(Tabela 16) 

 

Opção de resposta Resposta 

a) Muito Interessante 66,94% - 164 

b) Interessante 27,76% - 68 

c) Irrelevante 3,27% - 8 

d)Pouco interessante 1,63% - 4 

e) Nada interessante 0,41% - 1 

Total: 245 

(Tabela 17) 
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(Tabela 18) 

 

Opção de resposta Resposta 

a) Muito importante 75,92% - 186 

b) Importante 21,63% - 53 

c) Irrelevante 2,45% - 6 

d)Pouco importante 0% - 0 

e) Nada importante 0% - 0 

Total: 245 

(Tabela 19) 
 

Com relação ao projeto que se busca implantar no Forte Santa Maria, avaliamos que a 

grande maioria dos pesquisados considera que é importante haver espaços culturais de acesso 

público, também concluímos que a existência de um café dentro do espaço cultural o tornará 

mais atrativo ao público.  

Com relação aos cursos de capacitação, a maioria dos pesquisados considera que é 

muito importante a existência destes cursos dentro dos espaços culturais. Mais do que uma 

demanda, é uma necessidade na cidade de Salvador. A cultura digital penetra em todos os 

tecidos sociais, a carência da aproximação e do diálogo de comunidades periféricas e suas 

plataformas são gritantes. É dever de um espaço público proporcionar esse diálogo, formar e 

aprender com essa formação, estreitar relações e contribuir com a construção do 

conhecimento. 
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Nos dias de hoje, principalmente na realidade do público jovem, a cultura digital é 

universal e indissociável no processo de aprendizagem e interação com o mundo, por isso a 

nossa proposta se baseia nessa plataforma de apresentação para sua sustentação.  

As últimas questões da pesquisa - abertas - buscavam fazer um levantamento através 

do público, de quais espaços culturais eles consideravam como semelhantes ao projeto que 

buscamos implementar. Os espaços culturais equivalentes apontados foram: MAM, Espaço 

Cultural da Barroquinha, Forte do Santo Antônio, Cine Teatro Plataforma, Cine Teatro Solar 

Boa Vista, TCA e Teatro Vila Velha, dentre outros menos citados. 

 

5.3. ANÁLISE PFOA: POTENCIALIDADES, FRAGILIDADES, OPORTUNIDADES E 

AMEAÇAS 

 

Conjuntamente a aplicação da pesquisa de interesse cultural, a análise de PFOA foi 

fundamental para a elaboração do projeto do MIHB - Museu Interativo de História da Bahia, 

já que esta análise nos mostra detalhadamente o cenário em que o projeto está inserido e quais 

fatores nortearão as ações a serem implementadas. 

Como potencialidades para a realização deste projeto, elencamos alguns aspectos 

importantes relacionados ao conceito do espaço e o tipo de ações que buscamos implementar. 

Em primeiro lugar, temos o ineditismo como principal potencialidade do projeto. Não há na 

cidade nenhum museu que tem interatividade e a cultura digital como conceito. Por isso 

avaliamos que esse fator é de importante destaque e relevância para a sua consolidação como 

projeto. 

Outro fator que temos como potencial é o fato de o projeto ser realizado em um bem 

tombado e histórico de Salvador, que traz ao projeto toda a riqueza conceitual para a 

instauração de um Museu, possibilitará ao Forte Santa Maria ser revitalizado e de acesso 

público. Ainda como potencialidade, destacamos o fator de se trabalhar um projeto de 

formação/ curso de capacitação dentro do conceito do museu, o que traz uma grande 

possibilidade de parcerias com outras instituições, auxiliando a sua viabilidade. 

Apontamos como fragilidades, fatores internos, inatos ao projeto e ao espaço, que 

podem por em risco a realização deste. A mais importante fragilidade é a inutilização do 

espaço durante séculos, o que causou a degradação da estrutura, principalmente pelo fato de o 

Forte Santa Maria localizar-se à margem da praia do Porto da Barra. Sendo assim, para que se 
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possa executar o projeto de ocupação cultural é necessário, primeiramente, que haja uma 

reforma e restauro no forte para que se recupere toda sua estrutura.  

O tamanho reduzido do Forte Santa Maria também é um dos pontos frágeis da 

proposta, pois o espaço pequeno restringe a capacidade de intervenção e realização das 

possíveis ações. Ainda, o fato de o Forte Santa Maria ser um patrimônio tombado pelo 

IPHAN faz com que ele não possa sofrer grandes modificações, deixando o projeto limitado à 

sua planta original, engessando a modificação e ampliação do espaço. E por ser um projeto 

que trabalha com a cultura digital dando suporte a todo o seu conteúdo, toda a infraestrutura e 

equipamentos necessários para se trabalhar com audiovisual é extremamente cara, o que onera 

ainda mais o projeto e torna a captação ainda mais complicada. Em decorrência disso o 

projeto tem um orçamento extremamente elevado o que dificulta a sua viabilidade. Como é 

sabido, a ação do mar e do salitre causa bastante desgaste na estrutura e faz com que a vida 

útil de equipamentos eletrônicos seja mais curta. 

Como oportunidades ao projeto, nós temos a requalificação da orla da Barra como a 

principal delas. Como o projeto da prefeitura de Salvador já está em andamento, certamente 

haverá um possível investimento da Prefeitura na reforma e revitalização do Forte Santa 

Maria, já que este encontra-se justamente na área de intervenção do projeto de requalificação. 

A nova configuração da administração municipal tem se apresentado bastante favorável para a 

implementação de projetos e espaços culturais, o que se apresenta como oportunidade para 

dar suporte a viabilidade do mesmo.  Em se tratando do Porto da Barra, temos um fator chave 

que se apresenta como oportunidade para o projeto, a alta rotatividade e o apelo turístico. 

Esses dois fatores dão uma visibilidade e potencializam sua concretização. 

 E por último, em relação ao público-alvo, há a oportunidade da inserção do Museu 

Interativo de História da Bahia no circuito cultural que compreende a Barra até o centro 

histórico. Sendo um espaço inovador e de acesso gratuito à população, formará com esses 

outros espaços uma espécie de cinturão cultural. 

Como ameaças à implementação do Museu Interativo de História da Bahia a 

concorrência de público se apresenta como tal, já que as proximidades de onde é localizado o 

forte possuem diversos espaços culturais, como teatros, museus e casas de shows o que pode 

desestimular a vinda para o espaço em questão.  

Cruzando as potencialidades e oportunidades nós concluímos que as propostas de 

parcerias com os espaços culturais ao redor do MIHB poderão dar suporte à sua viabilidade, 

e/ou vir a ser complementar, com isso garantimos uma circulação do público nos espaços que 
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circundam o Forte e fortalecemos a relação com os outros. Ao cruzar as potencialidades e 

ameaças detectamos que o alto custo do restauro para a implantação do projeto é uma ameaça 

grande a sua realização, por isso propomos inscrever o projeto em leis de incentivo fiscal 

como a federal Rouanet² e a estadual FAZCULTURA³. A estrutura interna tem que estar 

extremamente reforçada para garantir a preservação e longevidade dos equipamentos e acervo 

do museu, por isso o projeto de restauro para a instauração da proposta precisa ser cuidadoso 

no que diz respeito a proteção contra as ações naturais.  

Com relação a fragilidades e oportunidades nós concluímos que é necessário, como 

estratégia, que travemos um diálogo com a prefeitura para apresentar o projeto e buscar 

parceria na sua viabilidade, pois, como já foi dito, o Forte encontra-se na área de intervenção 

do projeto de requalificação da orla marítima da Barra. Com relação a limitação estrutural do 

espaço, a interatividade possui uma ampla gama de possibilidades, o que compensa a 

limitação física. Na programação do Forte, não trabalharemos apenas com acervos estáticos, 

também utilizaremos área externa e arredores do MIHB como extensão do espaço, 

dinamizando e ressignificando o próprio entorno com essa ocupação. 

Com relação às fragilidades e ameaças as estratégias adotadas devem minimizar ou 

ultrapassar os pontos fracos e, tanto quanto possível, fazer face às ameaças.  O forte é o menor 

dos equipamentos da região, apesar de sua localização é extremamente discreto como 

pudemos constatar na nossa pesquisa de público, por isso reforçar o diálogo com os outros 

espaços culturais é mais do que necessário e tem que partir do MIHB. Esse esforço tem que 

partir do projeto para aproximá-lo dos já existentes e criar o que chamamos de “cinturão 

cultural” na região, onde os equipamentos possam se promover institucionalmente, 

permitindo o intercâmbio de público e garantido a rotatividade em todos eles. 
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6. NARRATIVA DE ELABORAÇÃO E PLANEJAMENTO DO PRODUTO 

 

 

6.1. CONCEPÇÃO 

 

A ideia deste projeto de TCC, como já foi dito anteriormente partiu de Felipe, que 

cresceu na Barra e é frequentador assíduo da praia do Porto da Barra. A ideia de ocupação 

cultural do Forte Santa Maria foi o primeiro passo para iniciarmos este projeto. 

O Forte Santa Maria esteve, e está, presente em toda a história que envolve a cidade de 

Salvador, sobretudo o Porto da Barra. Apesar da alta rotatividade de pessoas na praia do Porto 

da Barra, muitas delas desconhece o Forte Santa Maria. Seja por sua arquitetura, a história 

que o cerca ou simplesmente por acabar se tornando o trampolim dos banhistas locais, o forte 

Santa Maria mantém uma relação constante e intensa com praia do Porto da Barra e necessita 

ter a sua história reavivada.  

Nas primeiras conversas que tivemos nós compreendemos que a ocupação cultural do 

Forte Santa Maria, traria benefícios tanto ao próprio espaço, mas também ao seu entorno. 

Sendo assim, há um consenso sobre o potencial que o espaço tem para ser ocupado. 

 Nós dois trabalhamos no centro da cidade (Felipe no MAM e Catriel na DIMAS) e 

nossa vivência na cidade nos traz a percepção real sobre o estado de grande parte dos 

patrimônios históricos, sobretudo no centro, bens tombados descuidados, destruídos e 

abandonados, muitos deles utilizados como moradia de mendigos e usuários de drogas. 

O projeto de transformação do Forte Santa Maria, patrimônio tombado, num espaço 

cultural, vem justamente atender a esta demanda. A preservação e reutilização dos bens 

tombados faz com que seja preservada toda a história que eles representam.  

Sendo assim, inicialmente foi decidido que o projeto a ser elaborado partiria de duas 

ações principais: 1) a ocupação cultural de um patrimônio histórico tombado; 2) 

disponibilização de um espaço cultural para a região da Barra. 

O primeiro e mais importante passo foi o de construir um conceito para o espaço. 

Houve certa dificuldade em concretizar as ideias, pois o espaço que o forte dispõe, 

aparentemente possui capacidade de adaptação a diversas áreas artísticas e culturais. Sendo 

assim, a escolha deveria se basear nas demandas carentes do meio cultural, nesse sentido a 

pesquisa foi elaborada e aplicada para nos mostrar o caminho a ser percorrido. Os resultados e 

análises da pesquisa já foi apresentado acima. 
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A ideia inicial foi aplicar ao espaço o conceito da cultura digital, para isso pensamos 

em um espaço que pudesse comportar um centro de pesquisa, formação e produção de 

projetos de cultura digital. Ambos, de certa forma temos afinidade e frequentamos projetos 

que tem a sua temática voltada ao audiovisual e à cultura digital. Além de apreciadores, nós 

também atuamos na produção de alguns projetos de cunho audiovisual. 

Chegamos a esta conclusão por conta de dois motivos principais. 1) Não há na cidade 

nenhum espaço com estas características. 2) A arquitetura e a localização privilegiada à beira 

mar da Praia do Porto da Barra, favorecem o tipo de projeto que buscamos implementar. 

O passo seguinte foi facilitado, pois nós conseguimos junto ao MAM o contato da 

professora de Arquitetura da UFBA, Profª Drª Maria Hermínia que há alguns anos participou 

na elaboração de um projeto de reforma e ocupação do Forte. Ela construiu toda a planta 

baixa do Forte Santa Maria, sendo assim todos os estudos e avaliações técnicas da estrutura e 

solo foram realizadas no Forte. A planta que nos foi cedida é rica em informações e detalhes 

minuciosos sobre toda a estrutura do Forte. 

A avaliação da planta nos trouxe de fato as perspectivas de estrutura que o forte 

possui, nos dando a possibilidade de certa forma idealizar o espaço disponível e pensar em 

possíveis intervenções. Para analisar a planta nós convidamos um amigo, graduando de 

engenharia civil, Edson Dantas para nos ajudar a “decifra-la”. Nesta avaliação nós já pudemos 

mentalizar o espaço que tínhamos a nossa disposição. 

O passo seguinte foi colher as informações sobre o forte para saber qual a situação 

exata dele. Como o Forte Santa Maria é um bem tombado pelo IPHAN – Instituto do 

Patrimônio Artístico e Histórico – nós entramos em contato com o instituto e recebemos a 

informação de que o forte era de propriedade do Exercito Brasileiro. 

Junto ao Exército Brasileiro nós buscamos descobrir quem era a pessoa responsável 

pela administração do Forte Santa Maria. Conseguimos então o contato do Coronel Gorjão. 

Nós nos identificamos e resumimos qual era o motivo do contato e, prontamente o coronel se 

interessou e se dispôs a nos acompanhar numa visita ao espaço. 

A visita ao forte foi fundamental, bastante proveitosa e esclarecedora para nós, no 

sentido de podermos ter a real visualização, in loco, da situação estrutural atual do forte, bem 

como o estado dos espaços disponíveis para uso. A visita ao forte nos trouxe o primeiro, 

digamos “obstáculo” no caminho a ser percorrido para construção do projeto, pois nos vimos 

na necessidade de alterá-lo. A proposta de ocupação do forte surgiu antes mesmo de qualquer 

visita e conhecimento sobre a estrutura interna do forte, por isso somente após a visita nós 
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pudemos sair do campo das ideias e passar a pensar efetivamente na forma de ocupação 

daquele espaço. 

Durante a visita o Coronel Gorjão nos disse que já tinha o desejo de reformar e reativar 

o forte, transformando-o num espaço cultural de visitação pública, por isso se interessou 

prontamente pela nossa proposta, afirmando que se nós apresentássemos pra ele um projeto 

interessante ao que ele desejava, havia possibilidade de realização do mesmo. 

Nós expusemos todas as ideias que tínhamos e qual era a nossa proposta para a 

ocupação do forte, no caso a questão da cultura digital (centro de pesquisa, formação e 

produção de projetos de cultura digital). Após nos ouvir, o Coronel Gorjão, utilizando uma 

metáfora, nos disse o seguinte: 

- “Imagine você uma mulher linda. Ela já é linda por si só. Se esta mulher estiver usando um 

brinco muito grande e chamativo as pessoas vão reparar mais no brinco do que na mulher, e aí 

a sua beleza não terá nenhum valor”. 

Ele afirmou que desejava que o projeto de ocupação tivesse como ponto principal a 

preservação da história do próprio Forte Santa Maria. Sendo o Forte o “personagem” 

principal, e não seus “adereços”. Com isso, nós nos vimos na necessidade de repensar o 

projeto de ocupação, buscando adaptá-lo a esta demanda. Com a necessidade de repensar o 

conceito do espaço nós decidimos então ampliar o conceito desejado pelo Coronel Gorjão. 

Nós não nos prenderíamos somente às questões ligadas ao forte, mas sim à História da Bahia 

num todo, onde o Forte Santa Maria encontra-se inserido e teve importante papel.  

Apesar da necessidade de modificação do projeto, nós decidimos manter a ideia inicial 

de cultura digital como conceito, porém, agora não mais como o fim, e sim meio. Traduzindo, 

nós decidimos então idealizar um espaço onde a história da Bahia pudesse ser contada e 

materializada a partir da interatividade com as novas tecnologias e meios digitais.  

 

 

 

 

 

 



42 
 

6.2. PLANEJAMENTO 

 

6.2.1. Funcionamento 

 

O MIHB funcionará de quarta-feira à domingo e o período de visitação será de 14h às 

20h. O acesso ao acervo do museu será gratuito, porém, em eventuais projetos poderá ser 

cobrada uma taxa para o ingresso do público.  

 

6.2.2. Equipe MIHB 

 

Para consolidar um bom planejamento de gestão do MIHB é necessário que se forme, 

principalmente, uma boa equipe, uma estrutura de pessoal capacitada e experiente, que tenha 

total expertise para atuar nas ações realizadas no museu.  

 

6.2.2.1. Organograma 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Diretoria/Curadoria
  

Museologia 1 Museólogo 

Educativo 8 Mediadores 

Comunicação e 
Edição 

1 Editor chefe 

1 Editor 

1 Assessor de 
comunicação 

1 Desgner 

Produção e 
montagem 

1 Produtor 
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6.3. DESCRIÇÃO DE NÚCLEOS DO MIHB  

 

 

Núcleo de Direção Geral e Curadoria; 

 

Objetivo: 

 

O núcleo diretor tem como responsabilidade administrar o museu, nos seus recursos 

humanos e financeiros. Prezar pela sinergia da equipe e pelo andamento de todas as 

atividades. Englobando a curadoria a direção tem como tem como função avaliar e criar uma 

linha curatorial de toda e qualquer atividade que aconteça no MIHB. 

 

Equipe: 

 

- Diretor Geral 

- Curador Chefe 

- Administrador Geral 

 

Núcleo Educativo; 

 

Objetivo: 

 

O educativo do MIHB é a coordenadoria responsável por gerenciar o projeto de 

formação e capacitação audiovisual do museu. É de sua competência receber o público e dar a 

sociedade civil um retorno educacional dos temas abordados pelas exposições e programações 

continuadas, através de ações que integrem o MIHB às diversas comunidades externas: 

Escolas, ONG'S, comunidades, etc. 

  

Equipe: 

 

- Coordenador 

- Mediadores 

 

 

 



44 
 

Núcleo de Produção e Montagem; 

 

Objetivo: 

 

O núcleo de produção e montagem é responsável pelos equipamentos do museu, assim 

como pela montagem e desmontagem de toda e qualquer atividade que aconteça no forte. O 

núcleo é responsável também por viabilizar exposições ou qualquer outra demanda que parta 

do núcleo diretor. 

 

Equipe: 

 

- Coordenador 

- Produtor 

 

Núcleo de Comunicação e Edição; 

 

Objetivo: 

 

O núcleo de Comunicação e Edição é responsável pela comunicação externa e interna 

do MIHB, divulgando e assessorando toda e qualquer atividade que aconteça no museu. É o 

núcleo que engloba toda a produção da identidade visual do museu, das peças gráficas e da 

produção de peças publicitárias.  

 

Equipe: 

 

- Coordenador 

- Assessor 

- Editor 

- Designer 

 

Núcleo de Museologia; 

 

Objetivo: 
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O núcleo da Museologia é responsável pelo acervo do MIHB. Responsável pela memória 

de tudo o que for produzido ou que em algum momento fizer parte da programação do museu.  

 

 

Equipe: 

 

- Coordenador 

- Museólogo 

 

6.3.1 Descrição das Funções e Cargos 

 

Diretor Geral; 

 

O diretor geral é o grande centralizador de informações do museu. Por ele passam 

todas as definições e todos os projetos propostos pelos núcleos. Cabe ao diretor avaliar e, em 

conjunto com a curadoria, definir quais serão os projetos que devem ser realizados pelo 

MIHB. É o responsável também por assessorar o administrador geral nas funções que lhe 

cabem, recursos humanos e financeiros. 

 

Coordenador; 

 

O coordenador é o centralizador das informações da sua coordenadoria. É o 

responsável pela gestão dos recursos humanos, identificando demandas e delegando tarefas. 

Deve primar pela qualidade e pela circulação da informação, é o elo da sua coordenadoria 

com as demais. 

 

Curador; 

 

O curador é responsável por elaborar uma linha curatorial de projetos que acontecerão 

no MIHB, desde propostas internas como externas. Com grande conhecimento na área 

artística e digital o curador vai propor exposições e projetos para fazerem parte da 

programação geral do museu. 
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Administrador Geral; 

 

Responsável pela gestão direta dos recursos humanos e financeiros de todo o MIHB. 

Trabalhando diretamente com o diretor geral, o administrador geral é responsável por tomadas 

de decisões estratégicas para o futuro do museu, além da elaboração anual de um plano de 

gestão com todo o núcleo diretor. 

 

Mediadores; 

 

Os mediadores compõe o corpo educativo do museu, realizando toda e qualquer 

atividade que lide diretamente com o público do MIHB, desde recepcionar e direcioná-los 

durante exposições, até a realização de projetos educativos em comunidades ou no próprio 

museu. O mediador é a interface do museu com o seu público geral. 

 

Produtor; 

 

O produtor é o viabilizador de todas as demandas do museu. Auxiliando todos os 

núcleos, ele atende as demandas necessárias para a realização das diversas atividades 

propostas pelas diferentes coordenadorias. Com expertise na área administrativa o produtor é 

capaz de gerir recursos financeiros e planejar projetos e ações. 

 

Assessor de Comunicação; 

 

O assessor é o elo do museu com as diferentes mídias locais, nacionais e 

internacionais. Responsável por fazer o museu noticiado o assessor assume função 

extremamente estratégica no corpo do MIHB. 

 

Editor; 

 

O editor é responsável pela filmagem decupagem/edição de todo o material áudio 

visual produzido pelo museu. O editor tem a capacidade de avaliar todos os projetos externos 

que chegam ao museu, fornecendo assim um suporte ao núcleo diretor no que se refere à 

avaliação curatorial. 
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Designer; 

 

O designer é o produtor de todas a identidade visual do museu, desde a elaboração de 

peças gráficas para divulgação, como todo o material necessária identificada pelo 

coordenador do núcleo de comunicação para auxiliar no processo da comunicação interna. 

 

Museólogo; 

 

O museólogo é o responsável pelo acervo do MIHB. Conhecedor da história da arte e 

das diferentes plataformas digitais, o curador é a memória do museu reunindo sobre seu 

núcleo todas as ações que já ocorreram, todas as exposições que pelo MIHB passaram e que 

por ele foi proposto e todas as obras de arte que estiverem sob responsabilidade do museu. 

 

6.4. CARACTERÍSTICA DE PROGRAMAÇÃO E ESPACIALIZAÇÃO 

 

Área Interna; 

 

O forte Santa Maria conta com dois pavimentos. No térreo há uma estrutura composta 

de duas salas pequenas e uma área receptiva na entrada do Forte que dá acesso ao andar 

superior. Em relação ao segundo andar, as salas no térreo são menores.  

No segundo pavimento o Forte conta com quatro salas, que serão aproveitadas como 

espaço expositivo para visitação e interação com o público.  

É importante ressaltar a necessidade de que as salas expositivas tenham um caráter 

“multiuso”, desta forma os espaços poderão ser modificados e adaptados conforme as 

necessidades e características de cada ação desenvolvida. 

 

Área Externa; 

 

 A área externa que está localizada no fundo do forte será ocupada pelo café. Conta 

com dois banheiros que serão utilizados tanto pelos funcionários como pelos visitantes do 

museu. A área externa eventualmente poderá ser utilizada também para intervenções 

artísticas. 
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O MIHB terá em sua estrutura um pequeno café onde serão servidos doces, salgados, 

cafés, chás, etc. O café tem a função específica de ser um espaço de convivência, onde após a 

fruição das obras as pessoas possam sentar, relaxar e conversar sobre o conhecimento 

adquirido. A administração do café será terceirizada, sendo necessária a elaboração de uma 

licitação. 

É importante ressaltar a diferença que faz um espaço de convivência (café) dentro de 

um equipamento cultural. Além de dinamizar o uso do próprio espaço, proporciona uma 

interação maior do público com o Forte, traz novos públicos e possibilita que o museu não 

seja somente um ambiente de absorção, mas de processos e elaborações, encontros e 

construções. 

 

 

 

 

6.4.1. Ocupação dos Espaços 

 

Em relação à programação do MIHB, é extremamente necessário que se fique claro 

que o que propomos aqui são apenas ideias, possibilidades de ocupação de cada espaço do 

Forte. Ao pensar nas possíveis ações desenvolvidas no MIHB, nos baseamos em ações 

realizadas em outros espaços e projetos culturais interativos, como o Museu da Língua 

Portuguesa, o Zona Mundi, o projeto Cinema Expandido, entre outros. Uma vez o projeto 
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financiado, haverá verba para contratação de equipe e profissionais específicos para a 

construção da programação, a partir da pesquisa sobre a história da Bahia, seleção dos 

momentos históricos mais importantes e interessantes ao público.  

Num segundo momento, após a pesquisa dos conteúdos que serão apresentados no 

museu, é fundamental a adaptação e viabilização do conteúdo histórico para cada um dos 

suportes digitais que serão utilizados e também do espaço disponível para sua realização. A 

programação do museu será selecionada através de três critérios: 1) conteúdos próprios do 

MIHB; 2) projetos elaborados pelos jovens contemplados nos cursos de audiovisual propostos 

pelo mihb e; 3) eventualmente, curadoria de programação através de demanda de público 

externo. 

O que propomos é que as salas que serão utilizadas para a programação tenham um 

caráter multiuso, para que possam sofrer modificações livres de acordo com a demanda de 

cada exposição. Nesse sentido é importante que as salas tenham esse formato justamente pelo 

fato de a tecnologia proporcionar variadas formas para a concepção das obras. 

  

6.4.1.1. Térreo; 

 

A área térrea do Forte Santa Maria possui um espaço logo na entrada que será 

utilizado como recepção e duas salas, que serão utilizadas como área administrativa e ilha de 

edição. Além disso, no térreo encontra-se uma copa, que será adaptada para receber o café. 

 

Recepção 
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Sala Administração 

 

 

Stúdio / Ilha de Edição 
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Recepção Educativo 

 

 

6.4.1.2. 1º Andar 

 

SALA 1 - Sala de Exibição 

 

A sala 1, localizada do lado direito do Forte será utilizada como uma sala de exibição 

de filmes e documentários de curta e médias-metragens, que tenham em suas narrativas temas 

relativos à história da Bahia. A sala terá capacidade para receber ao menos 15 pessoas e terá 

um caráter rotativo, ficando aberta ao público durante o funcionamento do museu. Os 

vídeos/filmes serão exibidos em loops, no qual as pessoas poderão assistir quantos quiserem e 

sair quando desejarem.  
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SALA 2 - Projeto Bahia e suas Histórias 

  

Nessa sala estarão expostos em diferentes totens interativos com seus respectivos 

fones, conteúdos produzidos e compilados pela equipe do museu, contando curiosidades e 

acontecimentos históricos da Bahia. As pessoas, através de um mapa da Bahia poderão ouvir 

e visualizar as histórias de cada local do mapa. A sala “Bahia e suas Histórias” tem vista para 

a praia do Porto da Barra, que permite ao visitante além de visualizar a história em uma tela, 

olhar pela janela e visualizar o local onde uma parte daquela história aconteceu. 
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SALA 3 - Projeto Bahia e Nossas Estórias  

 

Durante 15 dias a sala “Bahia e Nossas Estórias” ficará aberta ao público, coletando 

dos visitantes seus depoimentos e suas estórias de relação com a Bahia, a cidade de Salvador 

ou com a praia do Porto da Barra. Após este período de coleta, durante um mês estes 

depoimentos estarão disponíveis para que os visitantes possam ouvir todas as inúmeras 

histórias registradas. 

A sala permitirá que o visitante faça parte da construção da história e que se revelem 

todas estas histórias que não estão nos livros, mas sim presentes no cotidiano da população e 

do imaginário da construção da identidade daquele lugar. 

A sala “Bahia e Nossas Estórias” é a forma máxima de interatividade da nossa 

proposta. Personagens que fazem parte desse cenário, pessoas comuns e até turistas 

compartilharão suas experiências e suas diferentes visões sobre sua relação com a cidade de 

Salvador. 
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SALA 4 – Projeto Brincando com a Bahia 
 

A sala "Brincando com a Bahia" é destinada ao público infanto-juvenil, com uma 

programação de jogos digitais e interativos desenvolvidos pelo educativo do MIHB. Os 

"games" e possibilitam uma maior aproximação desse público com a História da Bahia. 

A programação da sala, trabalhada pelo educativo, contará com a presença de um 

mediador que possibilitará a discussão dos temas relacionados aos jogos, conversas e debates 

poderão culminar em novas ideias de games e releituras para nossa história. 

Dentre as ideias de jogos em totens, e até mesmo em computadores, estão a "Batalha 

Naval da Bahia", clássico jogo que será adaptado para as águas da baia de todos os Santos, 

"Defendendo o forte", onde existe a simulação da invasão da baia pelos holandeses e o 

visitante deve armar as defesas do forte e destruir os navios dos invasores. 
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Aproximando da linguagem cotidiana do público jovem, os jogos estarão disponíveis 

como aplicativos para Iphones e androides e o museu estará aberto a novas sugestões e 

possibilidades, dando espaço a discussão sobre a produção de jogos e plataformas móveis.  

 

 

 

Sala Museologia  

 

 A sala de museologia será destinada à todo acervo e memória do MIHB. Tudo que for 

produzido e exibido como programação no museu posteriormente ficará arquivado nesta sala, 

que também será utilizada para estocagem de equipamentos. 
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6.5. OUTRAS POSSIBILIDADES DE PROGRAMAÇÃO 

 

Como já foi dito anteriormente, nossa expectativa em relação às salas disponíveis é 

que elas tenham um caráter multiuso, assim poderão sofrer mudanças e adaptações de acordo 

com as necessidades apresentadas em cada ação desenvolvida. Apresentamos outras 

possibilidades de ocupação e também uma variedade de programações interativas que podem 

ser realizadas no MIHB. 

 

 

 

 



57 
 

- Projeções de Vídeos/Imagens; 
 

As projeções de vídeos e imagens são feitas, basicamente, em superfícies brancas, 

parede ou tela. As projeções tem a possibilidade de transmitir quaisquer tipos de informações 

audiovisuais para os visitantes, filmes, vídeos, fotografias, videoclipes, etc. A vantagem é 

exatamente a de poder trabalhar tanto com o sentido visual, como também o auditivo dos 

visitantes. 

No caso do Forte de Santa Maria, em algumas áreas da sua estrutura é possível que 

sejam instaladas estruturas de projeção de vídeo. A utilização da própria estrutura do Forte 

como “tela” para as projeções causam um efeito positivo muito significativo ao espaço, pois 

as projeções irão reconfigurar as estruturas, que passarão a atuar não só como estruturas 

físicas e imóveis, mas também como espaços vivos, em constante movimento e transformação 

através das diversas formas de exibição das imagens. 

 

- Totens Interativos; 

 

São equipamentos visuais interativos, onde através da tela é possível obter 

informações mais detalhadas e específicas sobre as obras, complementando assim o 

conhecimento dos visitantes. A tela é toda comandada através de touch-screen, que faz com 

que o expectador interaja com as obras. 

 

- Dispositivos de Áudio; 

 

Como o nome já diz, trata-se de dispositivos onde as pessoas podem acessar 

informações auditivas sobre as obras. Estes dispositivos trabalham de duas formas. Com o 

som aberto, onde todas as pessoas conseguem ouvi-lo ao mesmo tempo. O segundo tipo é o 

dispositivo é o que possui fones de ouvido, onde o espectador ouve o conteúdo de forma 

individual. Estes dispositivos possibilitam ao espectador ouvir e visualizar as obras 

simultaneamente. 

 

- Instalações; 

 

As instalações são as obras em que o som e a imagem atuam simultaneamente com os 

objetos ou estruturas. As instalações podem ser tanto sonoras quanto visuais. 
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- Video Mapping; 

 

O vídeo mapping é um sistema de mapeamento em vídeo de estruturas e superfícies. O 

videomapping faz com que a imagem projetada se encaixe perfeitamente na estrutura, 

reconstruindo um espaço real através de imagens projetadas de forma virtual. A estrutura se 

transforma e se renova a partir de quaisquer imagens, cores ou novas texturas, por exemplo. 

O videomapping traz uma nova forma de compreensão do espaço, pois reconfigura e 

modifica a relação do público com o espaço urbano. O videomapping traz ao público um 

olhar diferenciado sobre o espaço que ultrapassa o próprio espaço físico do Forte. Esta técnica 

permite aos artistas criar dimensões extras, ilusões ópticas e dar movimento a objetos 

estáticos. O artista cria narrativas audiovisuais através da combinação ou desencadeamento de 

vídeo com áudio. 

 

- Sistema QR Code; 

 

O QR Code é um código de barras bidimensional que pode ser ativado através do uso 

de aparelhos de celular com câmera. O código é interativo e pode ser convertido em texto, 

imagens, links, etc. O sistema QR Code no MIHB fará com que o público interaja ainda mais 

com o espaço, pois através desse sistema as pessoas podem decifrar as informações sobre as 

obras e também do próprio espaço do Forte. 

Esses são alguns conteúdos que podem construir a grade de programação do Forte, no 

entanto é preciso compreender que além destas, existem inúmeras outras ações que podem ser 

pensadas, desenvolvidas e executadas no MIHB, pois a tecnologia fornece um leque 

incontável de possibilidades de se trabalhar os conteúdos digitais. 

 

6.6.  ESTRATÉGIAS DE FINANCIAMENTO 

 

Estratégia 1: Patrocínio via Naming Right 

 

Uma das possibilidades de financiamento buscadas será via naming right, que 

funciona da seguinte forma, a empresa patrocinadora passará a ter o nome vinculado 

diretamente ao MIHB (“Nome do Patrocinador” – MIHB – Museu Interativo de História da 

Bahia). Com este financiamento a empresa criará um vínculo direto com o MIHB e com todas 

as ações desenvolvidas pelo projeto. Este financiamento funcionará com a cota anual de 
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funcionamento do museu, baseado no orçamento de R$ 2.000.000,00, durante 10 anos, 

podendo ser renovado e ajustado de acordo com as negociações. 

 

Estratégia 2: Patrocínio por Cotas 

 

Cota Ouro:100% 

Cota Prata: 50% 

Cota Bronze: 25% 

 

Contrapartidas por cotas - Valor baseado no funcionamento anual do museu: R$ 2.000.000,00 

 
Patrocinador 

Ouro 

Patrocinador 

Prata 

Patrocinador 

Bronze 

Peça de divulgação na fachada do museu X   

Marca em mídias sociais X X X 

Marca no site oficial X X X 

Link para site do patrocinador X X  

Marca nas peças gráficas das exposições X X X 

Distribuição de material institucional no museu X X X 

Ações de marketing promocional no Museu X X  

Citação do nome do patrocinador em spots e 

matérias de divulgação do museu 
X X  

Elaboração de exposição de um mês com o nome 

do patrocinador "Patrocinador apresenta - nome 

da exposição" 

X   

(Tabela 20) 

Possíveis Financiadores:  

 

Baseando-se nas características do MIHB, nós temos como potenciais financiadores: 

empresas de construção civil, pois para que o MIHB seja implementado é necessário que o 

Forte Santa Maria passe por uma reforma/restauro; grandes bancos, pela oportunidade de 

negócio e retorno de imagem com uma instituição cultural; empresas operadoras de telefonia, 

pela característica do projeto, com a tecnologia e as novas mídias em destaque e; empresas 

multinacionais e empresas de tecnologia, pelo foco principal do projeto. 
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6.7 ELABORAÇÃO DA IDENTIDADE VISUAL 

 

 Concluído o planejamento chegamos a etapa de construção da identidade visual do 

MIHB, etapa esta tão importante quanto as demais, pois a identidade visual representa o 

conjunto de elementos gráficos que identificam visualmente o projeto, a forma como será 

apresentada a proposta para a sociedade. É importante que a identidade visual tenha coerência 

com as características específicas apresentadas no projeto. A marca é parte da identidade 

visual do projeto, e é composta de formas, cores e uma tipografia específica.  

 Para a criação da identidade visual do MIHB foi contratada uma profissional da área 

de Design. A marca foi pensada primeiramente através de um brainstorm*, onde definimos 

quais elementos relacionados à proposta iriam compor a marca. Abaixo segue a marca criada 

para o MIHB em duas versões, a versão original, aplicada sobre o fundo claro e a versão em 

negativo para ser aplicada em fundos escuros:  

 

 Através da marca nós buscamos fazer referência à alguns elementos da Cultura 

Digital. A sigla MIHB é formada por quadrados simulando pixels e a disposição das formas e 

cores faz alusão ao sistema QR Code.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 O projeto aqui apresentado foi desenvolvido buscando atender a algumas necessidades 

existentes no campo cultural e histórico da cidade de Salvador. Um espaço como o MIHB traz 

outra perspectiva no que diz respeito à relação dos cidadãos com a história da Bahia e com os 

espaços culturais. 

 O mais importante a ser destacado é a importância do MIHB para a reativação e 

preservação do espaço do Forte Santa Maria, pois nós vemos a cada dia nossos bens históricos 

serem mal tratados e grande parte acaba sendo inutilizado. A ação de ocupação do Forte Santa 

Maria com o Museu Interativo de História da Bahia traz uma nova configuração do espaço e a 

possibilidade de reviver sua história. 

 A cidade de Salvador, como sabemos, carece de espaços culturais de qualidade, 

portanto a ocupação do Forte Santa Maria traz para a cidade um novo espaço cultural, que 

estará aberto ao público e possibilitará o aquecimento do movimento cultural no bairro da 

Barra.  

 O MIHB será instituído buscando principalmente trazer a inovação a partir de novas 

experiências de interação com a história e a arte. O conceito de interatividade traz ao público 

uma forma diferenciada de aprendizado sobre a história da Bahia e possibilita que o mesmo 

possa vivenciar outras experiências sensoriais e estéticas. 

 Por fim, faz-se necessário apontar a grande importância de se trabalhar com cursos e 

oficinas de formação em audiovisual. O mundo em que vivemos tem mudado muito 

rapidamente após o surgimento e desenvolvimento da internet e das plataformas digitais, e 

essas novas formas de diálogo potencializam o aprendizado e os modos de vida. Ao trazer 

jovens carentes que até então não tem tanta facilidade para acessar esses novos meios ao 

mesmo tempo em que acrescenta positivamente em sua formação como cidadão, também faz 

com que o campo do audiovisual seja fortalecido, pois os cursos capacitarão novos 

profissionais que poderão atuar neste campo. 
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APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A: ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA OI KABUM  

 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

 

 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

QUEENTRE SI CELEBRAM O MUSEU 

INTERATIVO DE HISTÓRIA DA BAHIA, 

POR MEIO DO SEU NÚCLEO DE ARTE E 

EDUCAÇÃO, E A OI KABUM - ESCOLA 

DE ARTE E TECNOLOGIA PARA A 

REALIZAÇÃO DOS CURSOS DE 

FORMAÇÃO EM AUDIO VISUAL. 

 

 

A Museu Interativo de História da Bahia, doravante denominada MIHB, por meio do seu 

Núcleo de Arte e Educação, e Oi Kabum - Escola de Arte e Tecnologia, doravante 

denominado Oi Kabum, resolvem celebrar o presente Acordo de Cooperação Técnica, 

sujeitando-se os partícipes, no que couber, as disposições contidas neste acordo. 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO  

O presente Acordo de Cooperação Técnica tem por objeto a execução de ações e atividades 

relacionadas ao projeto de formação e cursos na linguagem áudio visual. O projeto proposto 

pelo Núcleo Educativo do MIHB, tem como missão trabalhar com jovens das diferentes 

comunidades que circundam a Barra com o intuito de oferecer cursos de formação nas 

diferentes vertentes da linguagem áudio visual. Os cursos visam formar esses jovens dando a 

oportunidade de familiarizar-los com a linguagem e oferecer um espaço de visibilidade no 

MIHB. Os cursos, semestrais, sediados na Oi Kabum acontecem segundo a curadoria 

educativa do Museu, que seleciona os jovens e encaminha para a Oi Kabum trabalhar a linha 

pedagógica definida pelo MIHB. Após a finalização do curso, todo o material produzido por 

eles será disponibilizado no Museu, compondo a programação anual do MIHB, com duração 

de 1 mês. O projeto pretende formar cerca de 15 jovens por semestre, possibilitando assim 

uma formação mais densa e aprofundada. A atual proposta abarca também duas exposições 

anuais propostas pela Oi Kabum com os trabalhos realizados por eles. As exposições ficaram 

em cartaz no MIHB por 1 mês cada. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS COMPETÊNCIAS  

 

I - COMPETE CONJUNTAMENTE AOS PARTÍCIPES: 

 

a. disponibilizar dados e informações técnicas necessárias à implantação desta atividade;  
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b. acompanhar e avaliar os resultados alcançados nas atividades programadas, visando 

sua otimização e / ou adequação, quando necessário; 

 

c. conduzir todas as atividades com eficiência e dentro de práticas administrativas, 

financeiras e técnicas adequadas;  

 

d. encaminhar os casos necessários para o conhecimento de todos os interessados, 

tomando as devidas providências; 

 

e. utilizar de interfaces compartilhadas para alimentação mútua dos sítios informatizados, 

exemplo facebook e blog; 

 

f. aprovar os procedimentos técnicos e operacionais necessários à implantação do Plano 

de Trabalho.  

 

g. elaborar o conteúdo programático 

 

II - COMPETE À MIHB, POR MEIO DO Núcleo de Arte e Educação:  

 

a. elaborar e gerir o processo de seleção dos participantes da atividade; 

 

b. acompanhar e orientar, durante todo o processo do curso, os participantes; 

 

c. trabalhar na divulgação e no processo de relacionamento com a mídia; 

 

d. disponibilizar material áudio visual, caso se faça necessário; 

 

e. .organizar e realizar a exposição ao final do curso com os trabalhos dos participantes 

na sede do MIHB; 
 

f. Disponibilizar pauta para as exposições anuais que a Oi Kabum realizará no MIHB. 

 

 

II - COMPETE À OI KABUM, POR MEIO DE SUA COORDENAÇÃO:  

 

a. Realizar o curso segundo o conteúdo programático proposto pelo MIHB; 

 

b. disponibilizar material áudio visual; 

 

c. organizar duas exposições anuais com trabalhos próprios para serem expostas no 

MIHB 

 

 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PLANO DE TRABALHO  
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Os objetivos, justificativa, desenvolvimento, etapas e cronograma para a execução dos 

trabalhos discriminados encontram-se estabelecidos no Plano de Trabalho anexo, que fazem 

parte integrante deste instrumento, aprovado pelos partícipes.  

 

CLÁUSULA QUARTA - DA COORDENAÇÃO E EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES  

O Núcleo de Arte e Educação do MIHB manterá-se, durante a vigência do presente Acordo, 

como gestor responsável e coordenação geral dos cursos de formação na linguagem áudio 

visual. E contará com o trabalho conjunto do Núcleo de Comunicação do MIHB.  

 

CLÁUSULA QUINTA – DOS RECURSOS FINANCEIROS  

As obrigações assumidas pelos partícipes, visando à execução do objeto do Acordo de 

Cooperação Técnica, serão custeadas pelos pactuantes, de acordo com as disponibilidades 

previstas em seus orçamentos, quer no que se refere a interveniência das equipes técnicas, 

quer no uso de materiais e equipamentos.  

Não haverá transferência voluntária de recursos entre os partícipes para a execução do Acordo 

de Cooperação Técnica. As despesas necessárias à plena execução do objeto acordado tais 

como serviços de terceiros, pessoal, deslocamentos, comunicação entre os órgãos e outras que 

se fizerem necessárias, correrão por conta de dotações específicas constantes nos orçamentos 

dos partícipes. 

 

CLÁUSULA SEXTA – DA AÇÃO  

Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto do Acordo de Cooperação Técnica 

será obrigatoriamente destacada a participação dos partícipes. 

Fica vedado aos partícipes utilizar, nos empreendimentos resultantes do Acordo de 

Cooperação Técnica, nomes, símbolos e imagens que caracterizem promoção pessoal de 

autoridades ou servidores públicos.  

Os resultados técnicos, bem como todo e qualquer desenvolvimento decorrente de trabalhos 

realizados no âmbito do Acordo de Cooperação Técnica, serão atribuídos aos partícipes.  

 

CLÁUSULA SÉTIMA – DA VIGÊNCIA DO ACORDO  

O Acordo de Cooperação Técnica terá vigência de 2 anos, a contar da data de assinatura, 

podendo ser prorrogado, mediante Termo Aditivo, desde que haja interesse dos partícipes. 

 

CLÁUSULA OITAVA– DO FORO  

As questões, dúvidas e litígios decorrentes da implantação do Acordo de Cooperação Técnica 

serão dirimidos administrativamente no âmbito das entidades envolvidas.  

 

CLÁUSULA NONA -DOS REPRESENTANTES 

 

Para acompanhamento e execução do presente Termo de Cooperação, as partes indicam 

__________________ e _______________(nome, cargo e órgão)responsáveis, em suas 

respectivas esferas, pela realização de trabalhos dessa natureza. 

  

E, por assim estarem devidamente justos e acordados, as partes, inicialmente nomeados, 

firmam o presente Termo de Cooperação, em 02 (duas) vias, de igual teor e forma, na 

presença de 02 (duas) testemunhas abaixo assinadas. 

 

 

Salvador, Bahia, 16 de dezembro de 2013. 
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 ______________________________________  

Pelo MIHB 

 

____________________________________________  

Pela OI KABUM 

 

 

TESTEMUNHAS:  

1) __________________________________ __________________  

Nome: CPF nº  

 

2) ___________________________________ __________________  

Nome: CPF nº  
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APÊNDICE B: ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA MAM-BA 

 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

 

 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

QUEENTRE SI CELEBRAM O MUSEU 

INTERATIVO DE HISTÓRIA DA BAHIA E 

O MUSEU DE ARTE MODERNA DA 

BAHIA PARA A REALIZAÇÃO DA 

PARCERIA INSTITUCIONAL. 

 

 

A Museu Interativo de História da Bahia, doravante denominado MIHB e Museu de Arte 

Moderna da Bahia, doravante denominado MAM-BA, resolvem celebrar o presente Acordo 

de Cooperação Técnica, sujeitando-se os partícipes, no que couber, as disposições contidas 

neste acordo. 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO  

O presente Acordo de Cooperação Técnica tem como objetivo a efetivação da parceria 

institucional entre os museus. A parceria proposta refere-se à produção de conteúdo, 

associação de marcas e difusão da produção interna de ambos. Com o intuíto de estreitar 

relações e permitir a troca de experiências entre os diferentes museus, o MIHB propõe essas 

parcerias com diversos equipamentos da cidade. A parceria visa, com a difusão da produção, 

que os projetos curatorias desenvolvidos em cada unidade possam ter a possibilidade de 

extenção para diferentes espaços, permitindo que a produção do MAM-BA possa ir até o 

MIHB e virse versa. Com a troca de experiências, a parceria proposta permite um intercâmbio 

entre as equipes, possibilitando que os integrantes dos museus transitem entre as diferentes 

instâncias do museu parceiro, permitindo o benchmarking entre as instituições e 

possibilitando o nascimento de novas propostas. E como ponto final dessa proposta a 

vinculação das marcas nos meios de divulgação online e em destaque nos projetos realizados 

em parceria. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS COMPETÊNCIAS  

 

I - COMPETE CONJUNTAMENTE AOS PARTÍCIPES: 

 

a. disponibilizar dados e informações técnicas necessárias à implantação desta atividade;  

 

b. acompanhar e avaliar os resultados alcançados nas atividades programadas, visando 

sua otimização e / ou adequação, quando necessário; 

 

c. conduzir todas as atividades com eficiência e dentro de práticas administrativas, 

financeiras e técnicas adequadas;  

 

d. encaminhar os casos necessários para o conhecimento de todos os interessados, 

tomando as devidas providências; 
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e. utilizar de interfaces compartilhadas para alimentação mútua dos sítios informatizados, 

exemplo facebook e blog; 

 

f. aprovar os procedimentos técnicos e operacionais necessários à implantação do Plano 

de Trabalho.  

 

g. Elaborar pelo menos 2 projetos anuais que aconteça na instituição parceira. 

 

 

II - COMPETE AO MIHB, POR MEIO DE SUA DIREÇÃO:  

 

a. Elaborar a proposta de intercâmbio para que seja aprovada pelo MAM-BA; 

 

b. Elaborar uma plataforma digital para que a informação possa circular entre as 

instituições 

 

II - COMPETE AO MAM-BA, POR MEIO DE SUA DIREÇÃO:  

 

a. Elaborar a proposta de produção de projetos. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PLANO DE TRABALHO  

Os objetivos, justificativa, desenvolvimento, etapas e cronograma para a execução dos 

trabalhos discriminados encontram-se estabelecidos no Plano de Trabalho anexo, que fazem 

parte integrante deste instrumento, aprovado pelos partícipes.  

 

CLÁUSULA QUARTA - DA COORDENAÇÃO E EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES  

As atividades terão coordenação conjunta podendo, em momentos, passar para a 

responsabilidade de uma das duas partes. Toda atividade tem a coordenação da instituição que 

tem o projeto realizado em sua cede. 

 

CLÁUSULA QUINTA – DOS RECURSOS FINANCEIROS  

As obrigações assumidas pelos partícipes, visando à execução do objeto do Acordo de 

Cooperação Técnica, serão custeadas pelos pactuantes, de acordo com as disponibilidades 

previstas em seus orçamentos, quer no que se refere a interveniência das equipes técnicas, 

quer no uso de materiais e equipamentos.  

Não haverá transferência voluntária de recursos entre os partícipes para a execução do Acordo 

de Cooperação Técnica. As despesas necessárias à plena execução do objeto acordado tais 

como serviços de terceiros, pessoal, deslocamentos, comunicação entre os órgãos e outras que 

se fizerem necessárias, correrão por conta de dotações específicas constantes nos orçamentos 

dos partícipes. 

 

CLÁUSULA SEXTA – DA AÇÃO  

Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto do Acordo de Cooperação Técnica 

será obrigatoriamente destacada a participação dos partícipes. 

Fica vedado aos partícipes utilizar, nos empreendimentos resultantes do Acordo de 

Cooperação Técnica, nomes, símbolos e imagens que caracterizem promoção pessoal de 

autoridades ou servidores públicos.  

Os resultados técnicos, bem como todo e qualquer desenvolvimento decorrente de trabalhos 

realizados no âmbito do Acordo de Cooperação Técnica, serão atribuídos aos partícipes.  
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CLÁUSULA SÉTIMA – DA VIGÊNCIA DO ACORDO  

O Acordo de Cooperação Técnica terá vigência de 5 anos, a contar da data de assinatura, 

podendo ser prorrogado, mediante Termo Aditivo, desde que haja interesse dos partícipes. 

 

CLÁUSULA OITAVA– DO FORO  

As questões, dúvidas e litígios decorrentes da implantação do Acordo de Cooperação Técnica 

serão dirimidos administrativamente no âmbito das entidades envolvidas.  

 

CLÁUSULA NONA -DOS REPRESENTANTES 

 

Para acompanhamento e execução do presente Termo de Cooperação, as partes indicam 

__________________ e _______________(nome, cargo e órgão)responsáveis, em suas 

respectivas esferas, pela realização de trabalhos dessa natureza. 

  

E, por assim estarem devidamente justos e acordados, as partes, inicialmente nomeados, 

firmam o presente Termo de Cooperação, em 02 (duas) vias, de igual teor e forma, na 

presença de 02 (duas) testemunhas abaixo assinadas. 

 

 

Salvador, Bahia, 16 de dezembro de 2013. 

 

 

 ______________________________________  

Pelo MIHB 

 

____________________________________________  

Pelo MAM-BA 

 

 

TESTEMUNHAS:  

1) __________________________________ __________________  

Nome: CPF nº  

 

2) ___________________________________ __________________  

Nome: CPF nº  
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APÊNDICE C: CRONOGRAMA 

 

ATIVIDADES 

2015 2016 

MÊS 

A
b

r. 

M
a
i 

J
u

n
. 

J
u

l. 

A
g
o
. 

S
et. 

O
u

t. 

N
o
v
. 

D
ez. 

J
a
n

. 

F
ev

. 

M
a
r. 

A
b

r. 

PRÉ-PRODUÇÃO 

Inscrição no Fazcultura X             

Captação de Recursos X X X           

Elaboração do planejamento estratégico / 

Plano museológico 
   X X         

Elaboração do plano de comunicação    X X         

Apresentação do projeto para possíveis 

parceiros 
    X X X       

Contratação da equipe / Prestadores de 

serviços 
    X X        

Revisão curatorial do projeto       X X      

Compra do equipamento       X X X     

PRODUÇÃO 

Instalação e programação equip.          X X X  

Fechamento de parcerias          X X X  

Elaboração do plano de mídia para o 

lançamento do MIHB 
         X X X  

Lançamento do MIHB             X 
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APÊNDICE D: ORÇAMENTO 

 

ORÇAMENTO MIHB - EQUIPE ANUAL 

      

Direção e Curadoria QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

Direção Geral 1 mês 12 R$ 7.000,00  R$ 84.000,00  

Curador Chefe 1 mês 12 R$ 4.000,00  R$ 48.000,00  

Administrador geral 1 mês 12 R$ 3.000,00  R$ 36.000,00  

Secretária admnistrativa 1 mês 12 R$ 1.500,00  R$ 18.000,00  

     
R$ 186.000,00  

      

Educativo (Mediadores) QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

Coordenador Educativo 1 mês 12 R$ 4.000,00  R$ 48.000,00  

Mediadores 10 mês 12 R$ 1.200,00  R$ 144.000,00  

     
R$ 192.000,00  

      

Museologia QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

Coordenador de Museologia 1 mês 12 R$ 4.000,00  R$ 48.000,00  

Museólogo 1 mês 12 R$ 2.000,00  R$ 24.000,00  

     
R$ 72.000,00  

      

Produção e Montagem QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

Coordenador de Produção e Montagem 1 mês 12 R$ 4.000,00  R$ 48.000,00  

Produtor 1 mês 12 R$ 2.000,00  R$ 24.000,00  

     
R$ 72.000,00  

      

Comunicação e Edição QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

Coordenador de Comunicação e Edição 1 mês 12 R$ 4.000,00  R$ 48.000,00  

Editor Chefe 1 mês 12 R$ 3.000,00  R$ 36.000,00  

Editor 1 mês 12 R$ 2.000,00  R$ 24.000,00  

Assessor de comunicação 1 mês 12 R$ 2.000,00  R$ 24.000,00  

Disgner - Produção de conteúdo 1 mês 12 R$ 2.000,00  R$ 24.000,00  

     
R$ 156.000,00  

      

      

     
R$ 678.000,00  
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ORÇAMENTO MIHB - EQUIPAMENTOS 

      

ILHA DE EDIÇÃO QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

i Mac 27'' 1 unidade 2 R$ 10.399,00  R$ 20.798,00  

Mac Book PRO 15 polegadas ecrã, Retina 2,0 
Ghz 

1 unidade 3 R$ 6.548,60  R$ 19.645,80  

HD externo 1TB 1 unidade 4 R$ 260,00  R$ 1.040,00  

     
R$ 41.483,80  

      

Equipamentos Equipe Geral - MIHB QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

Mac Book PRO13 polegadas ecrã, 2,4 GHz 1 unidade 2 R$ 4.311,40  R$ 8.622,80  

PC i5, 8GB, 1024 GB SATA 2 (Completo) 1 unidade 6 R$ 1.880,00  R$ 11.280,00  

Note Book Core i5, 4GB, 500GB, LCD 14'' 1 unidade 5 R$ 1.799,00  R$ 8.995,00  

HD externo 1TB 1 unidade 2 R$ 260,00  R$ 520,00  

     
R$ 29.417,80  

      

Equipamentos Salas Expositivas QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

Projetor Optoma X600 - 6.000 Ansi Lumens 1 unidade 2 R$ 6.897,00  R$ 13.794,00  

Projetor BenQ MS513 1 unidade 5 R$ 1.546,00  R$ 7.730,00  

Tela de Projeção Elétrica 120 Polegadas 
Formato Vídeo(4:3) Matte-White - Normal 

1 unidade 1 R$ 1.449,00  R$ 1.449,00  

Tela de Projeção BenQ MS84 Tela retratil 84p 
1.71m x 1.28m 

1 unidade 3 R$ 189,90  R$ 569,70  

Note Book Core i5, 4GB, 500GB, LCD 14'' 1 unidade 10 R$ 1.799,00  R$ 17.990,00  

Monitor Touch Screen LCD 15 1517L 1 unidade 15 R$ 2.185,50  R$ 32.782,50  

Totem Inter. Multimídia 19,5 Touchscreen 
Completo Com Pc Hd 

1 unidade 10 R$ 2.220,00  R$ 22.200,00  

Suporte de teto universal 1 unidade 7 R$ 167,32  R$ 1.171,24  

EstabilizadorForce Line Eternity 300 VA/W 1 unidade 8 R$ 73,40  R$ 587,20  

Suporte de monitor LCD articulado 1 unidade 15 R$ 35,90  R$ 538,50  

Home theater Blu-Ray 3D LG BH4030S 300W 
5.1 Canais com HDMI 

1 unidade 1 R$ 799,00  R$ 799,00  

Caixa de som Subwoofer 2.1, 10W RMS 1 unidade 15 R$ 75,75  R$ 1.136,25  

Suporte caixa de som parede 1 unidade 15 R$ 59,90  R$ 898,50  

Cadeira fixa com 5 lugares 1 unidade 4 R$ 129,90  R$ 519,60  

Câmera NIKON D3100 1 unidade 2 R$ 2.499,00  R$ 4.998,00  

Ar Condicionado 9000 Btu Fujitsu Split Consul 
Elgin Gree 

1 unidade 7 R$ 2.000,00  R$ 14.000,00  

     
R$ 121.163,49  
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Equimantos para o Museu / Oficinas QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

Câmera NIKON D3100 1 unidade 6 R$ 2.499,00  R$ 14.994,00  

Filmadora Profissional Panasonic Ag-ac130 
Full Hd 

1 unidade 4 R$ 8.980,00  R$ 35.920,00  

Mesa De Som Digital Yamaha 01v - 01v96 1 unidade 1 R$ 7.999,00  R$ 7.999,00  

Caixa Amplificada 10 Polegadas - 2 Vias - 
150W RMS- (NVK150A) 

1 unidade 6 R$ 739,40  R$ 4.436,40  

Microfone Waldman Stage Series S-580 1 unidade 5 R$ 71,91  R$ 359,55  

Microfone de mesa preto xpc 4440 Leadership 1 unidade 3 R$ 7,40  R$ 22,20  

Multifuncional HP Pro Laserjet, Preto - M1132 1 unidade 2 R$ 650,00  R$ 1.300,00  

     
R$ 65.031,15  

      

Material para Escritório QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR 
TOTAL 

Mesa para Computador Vamol Link 1 unidade 5 R$ 341,91  R$ 1.709,55  

Gaveteiro Nils 6 Gavetas 1 unidade 3 R$ 219,00  R$ 657,00  

Mesa para Notebook/Escrivaninha 1 Porta 1 
Gaveta 

1 unidade 10 R$ 400,00  R$ 4.000,00  

Cadeira Secretária Reclinável 5 Rodízios 1 unidade 12 R$ 179,00  R$ 2.148,00  

Módulo Mix 3 Prateleiras 1 unidade 3 R$ 99,00  R$ 297,00  

Estante Livreiro 4 Prateleiras 1 unidade 2 R$ 280,00  R$ 560,00  

Cadeira Multivisão PALITO Fixa Sem Braço 1 unidade 15 R$ 79,00  R$ 1.185,00  

Mesa de Reunião Oval Genius c/ Calha 
Elétrica 

1 unidade 1 R$ 1.459,00  R$ 1.459,00  

     
R$ 12.015,55  

      

     
R$ 269.111,79  
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ORÇAMENTO MIHB - SERVIÇOS 

      

Prestação de Serviço QUANT UNID 
QTDE 
UNID 

VALOR 
UNITARIO 

VALOR TOTAL 

Serviço de segurança patrimonial 1 ano 1 R$128.000,00  R$ 128.000,00  

Serviço de assessoria jurídica 1 ano 1 R$140.000,00  R$ 140.000,00  

Serviço de Contabilidade 1 ano 1 R$53.000,00  R$ 53.000,00  

Manutenção dos equipamentos 1 ano 1 R$58.577,57  R$ 58.577,57  

Serviço de limpeza 1 ano 1 R$95.000,00  R$ 95.000,00  

Serviço de eletricista 1 ano 1 R$48.000,00  R$ 48.000,00  

Serviço para montagem das exposições 1 mês 8 R$30.000,00  R$ 240.000,00  

Serviço administrativo para elaboração de 
um plano museológico 

1 mês 1 R$20.000,00  R$ 20.000,00  

Serviço de comunicólogo para elaboração 
de um plano de comunicação 

1 mês 1 R$20.000,00  R$ 20.000,00  

Serviço de programador para elaboração 
dos jogos e demandas do museu 

1 ano 1 R$65.000,00  R$ 65.000,00  

Impressão de peças gráficas do museu 
(sinalização, cartazes, catálogos, 
publicações) 

1 ano 1 R$100.000,00  R$ 100.000,00  

Verba destinada para a realização de ações 
educativas de desdobramento das 
exposições em cartaz 

1 ano 1 R$85.000,00  R$ 85.000,00  

     
R$ 1.052.577,57  

 

 

ORÇAMENTO MIHB - TOTAL 

VALOR TOTAL 
Equipe Equipamentos Serviços TOTAL 

R$ 678.000,00  R$ 269.111,79  R$ 1.052.577,57  R$ 1.999.689,36  

 

 


